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rtaxa de 9/umlnação Pública 

Rase Avenidas de Bela 
Vista mais iluminadas 

Pedro Pedreira (Redação) 
Não há o que discutir nem polemizar, a 

verdade está dara, limpida, é só querer emerar. 
••~ui ,111 llcln 1'1,1 110 11,ca111c n I R (cnx'crµ.,r) 
111do íico11 111,1i, r,icil· ª' ruJ\ ~ a\C11id,1S C\11\l) 111.,i, 
Iluminadas ludo é questão de bom senso, Ver os 
pros e os contras. l m algumas cidades os Prefeitos 
antveram a taxa de iluminação com aval dos 

Vereadores. À respeito do assunto, ttanrevemos 
otiia publicada em um jornal de Dourados falando 
,ut,, e,, 1.,xa e n dcrruhad.1 de urnn lirnin,tr. 

Derrubada a liminar 
da iluminação pública 

O l'rcfcito de N1l\a Andradin.1. l.ui, 
Carlos Ortega, em defesa dos interesses da 
maioria da popula,·:\tl notadamente dos 
estudantes que frequentam aulas noturnas e para 
dar maior segurança, ordem e tranquilidade. 
desde o inicio de se u manJ,110 \Clll pr...-,tanJu um 

ande eriço no setor de iluminação pblia. 
J..:i,..indn n ciJ.1J..: tod.1 iluminuJ.1. 

Para que isto fosse possivel, o Prefeito 
com o aval dos Vereadores manteve a cobrança 
de tarif,t <k il11mi11:i,i\11 puhlica. fotcnJo uma 
, crJadcirJ parccri.1 com toJos os 
consumidores de energia elétrica, para custear 
as despesas decorrentes destes serviços. 

Cnm ,t o,hr.111\',t dn tarif.1. a Prefeitura além 
de ter recursos pata o pagamento do consumo de 
energia eletriea da ilumina.ao publica pode 
realizar o serviço de troca de lâmpadas, reles 
queimados, colocação de novas luminarias. 
luminação de praças, ampliação de rede de 
drstrbuiç±o, manutençao do sistema eletrico de 
todos os estabelecimentos de ensino do Municipio 
e outros serviços essenciais para dar mais 
1ra11quilidadc a populaçào eoscrtço aprc,entaJ,, 
tem respaldo da maioria da população, pela sua 
eficiência e agilidade. 

Pnrém. ds pessoas menos a, i,aJa, e 
incentivadas por aluem, que ao longo dos anos nlo 
provou que quer o desenvolvimento do Municipio, 
muito pdo c,1111r.iril). pcn,a apena, cm atrJp:ilh:u. 
entraram na justiça solicitando a imediata 
p.1rali,a,i\o da cc,brJ1tÇJ da tarira de ilurninaçào 
púhlica. cau,anJ,, um inh:n,u prcjui,n para o 
Municipio de Nova Andradina. que se sentiu lesado 
l..'.,,m a pn,ihiç.ào na c,1hran,·a J.1 1arit:i. 

Sem os recursos a Prefeitura no poderia 
prestar esse importante serviço a comunidade. Mas 
o Prefeito Luiz Carlos Ortega, comeuiu junto ao 
1 ribunal de Ju,ti,;a Je ~1atn (iro"" Jn Sul. a 
re,oi;aç:\o da liminar. conforme despacho feito pdo 
Presidente do 1 ribunal, proferido nos auto, Jc 
pc-dido de suspensão de liminar número 63 781-0. 
em que é requerente o Município de Noa 
\ndradina e r,-querido o Jui, de Direito <b 1• Vara 
da Comarca. 

F.m outro trecho do dc,pachc,. o 
J,-,emharg.ador Os,aldo Rodriguc, de Mello. afirma 
necessária, portanto, e faz a manutenção da 
cobrança em referéneia sendo certo, que há hipótese 
J "cr pr\l\ iJ,1 o recurso. n:1o te-r:i o rc...-qucrt:ntt.: meio 
para se ressarcir dos valores arrecadados nesse 
periodo, por outro lado, tem o Municipio a seu favor 
mcdiJ;i 1.!Spccilica para reaver os ,alares 
desembolsados". Com essa deciso do Tribunal de 
Ju,tiça. a cobrança da tarifo de iluminn,fo continua, 
para que a Prefeitura possa prosseguir ofer\Xcndo 
,~urança. tranquilidade :\ sua população através 
JJ iluminaç:lo publica. ( O Progresso) 

EDITAI, DE COl\'VOCAÇÁO 
Assembléia Geral Ordinária 

O CLUBE DO LAÇO BELA VISTA. nos 
termos dos ans.31. de seu estatuto. convoca todos 
"IC:US a socindos e cobborJdores para rcunircme 
e em Assembléia Ger:il Ordinária cm sun se-de 
,ocial "S/\LAO DE rEST AS". no dia 06 de março 
de 1999, às 19:00 hor:IS em primeira rom•ocaçjo 
,.: .h 2000 hora em sc.-gund.1 convoc.Jçilo. p3ru 
ckiçfo do Patrlll e Conselho Fi cal. gestão 99. 

lkb \"bta .. 19 dt Fntrt-iro de 1999 
O:aniri dt Melo Godoy - Presidente 

Governador quer fim 
da pesea no Rio Apa 
José Orcirio também deve reduzir a quantidade de peixe retirada dos rios, estipulada ('/// 25 quilos mais um exemplar 

) Governador José Oreirio dos Santos 
pretende diminuir a qua11tid.1d.: de peixe retira­ 
du do, rio, - atualmente estipulada em 25 qui­ 
lo, 111:ii, um cxernpl.tr para cad,t pc,cador • e 
proibir a pesca no Rio i\pa - que' fica na dvisa 
rnrn o l'arnguai. ,\ dcdaraç:lo !ui dada c,ta ,c­ 
mana na i\,,cmbléia Lcgi,lati,a. 

l>ncr:í ,cr l'.:ito debate corn a parti• 
cipaçàn do Pre,idcnlt: do l'araguai. Cuba, 
para discutir a pc,ea prcdatúria no rio i\pa. 

O Prefeito de ílela Vi,1a, Jo,..: (iaribalcli 
da Ro,a Neto. di,sc que o, pe,cadorc, n:io elln­ 
lrihuern cm nada para o lllunieipio. dci,ando 
ap..:rtJS a d.:prt:d,1ç:1,>. "Ek, llt'nl rnntpra111 g.,. 
,olina aqui". destacou o aJmini,lrJdllr. apoi:mdo 
a inici:ni,a do (nl\cm:tdor. "Nú, ti-.·1111" que· 1:t· 
er duas limpezas no Apa nurn:i .:xtcns:io de..:,,., 
~O q11ilôrn.:1m,". alinmu. Fui l\.',-_,ahado que,, Rio 
,\pa c·m toda a ,ua extcr1,;üo.: muito piscoso. 

A As,essoria de Cornuniea,:io da Sl:111,\ 
( Secretaria de E,tado de 11 leio Amhierllcl in­ 
fonnou haver dcnúnçias de que e,teja ocorren­ 
do a pesca em larga e,cala mm a utili/.açJo de 

r.:clc, pcsquc·1.r:1s. pon:m n.)o o.:orn:u n co11íimi1- 
çJo aind.,. O St.·..:rct..1rio 1 )!Oll Kr,ú-ltcüc. '><:gun­ 
do a a-'>-..CWJri.1. ,olici!Ou íi.,.;:111✓,1(,Jo cm tod_, J 
e,11.:n.-.Ju do rio p.1r.1 , er 'K .t d.:11u1)(.i..t prou..Jc. 

1 111 ,ua dtt·!Jr,1,:)0. o C,o,cmador d,,,_. 
que cxi,tir.í "açJo riµoro.'>J" no Rio Apa para 
coibir a prática 1kgal d.: p.:.,.;a. de,endo ocor­ 
n:r rcuniJo com autoridades relacionadas ao 
meio ambiente. Comando Militar do Oeste 
(C'/lt<)). hem como dchJle que devera ter c1 rm:­ 
,ença do prc,idente do Paraguai. O obJdi,o é 
d..:linir kgi,bçào e li,cali/~lçào comuns ..: e, i­ 
lar a dcpredação. 

Para i\kidc, Faria. da organitJçJo 
nào go,crnamcntal H.'0/\. (l·.culogia e 
,\çào ). a dccis:1o do Go, crno .: ,tpropriJd:i 
por atender reivindicação de rnoradore, e 
arnhi..:ntalista, da região. r,..,..,altando ,.:r 
nccc,,ário h;I\ ..:r c,tudo detalhado. 1· k .:-..­ 
plicou quc o, pescadores paraguaios e mes- 
1110 hrasikiru, p..:,cam no rio u,ando rcdc, 
e ate bomhas. Dcpoi,. k,·am lodo o p..:sca­ 
do ao Paraguai e c,portam parn o l3ra,il 

ENERSUL entrega nova Usin 
Termelétrica em Porto Murtinh 

USINA llRMIÚTIUCA 
PORTO MURTINHO 

Governador Zeca do PT t! Prt!fl'itu ,fr Porto Murtinho, Myrian dos Sa11tos,fa:em 
o descerram,:1110 da placa de inauguração da g Termelétrica de Porto Murtinho 

<;) 

/\. E 1ERSlJL inaugu­ 
rou no dia 11 de fanciro cm 
Porto Murtinho uma no,a 
llsin:i Tcm1cl~triea. com ca­ 
pacidade inicial de -1.700 k\'a 
(kilovolts amperes) c com 
h:nsào cm 13.8 1.. ,. (kilovolts). 
/\. nova Usina vai triplicar :i 
capacidade d.: ofcna de .:ni:r­ 
gia na n.:giào i: pockr.i ser am­ 
pliada de acordo com a nc-ccs­ 
sidade de ..:xp:msào do mcr- 
'cado local. Página/OS 

EDITAL 
AUXILIO EGÍDIO 

FOLLETO. torna público que 
l'l.'qUcrc,i a SEMADES-MS a 
autllrizaç:1o amhicntal para 
d.:smal:lmento e 50.0000 ha.. na 
Fazenda SARIEMA. no 
Município de Guia Lop.:s da 
Lnguna-MS. Não r,,i 
determinado o estudo de 
imp::icto Jmbientnl. 

ZECA: "Temos uma dívida 
aproximada de R$ seiscentos 

milhões de Reais" 
O gowm:Jdor eleito. Josê 

On.:írio Miranda dos Santos. cm 
entn:vista ao neprer J aio Carlos 
Vd:isq11<.-z. ,,111'1110 Muninho.. no 
dia. 12 P-P- falou •1:t divida a curto 
prazo do Estado. ,'Orno dobrou a 
arrecadação em um mês 
aproximadamente e suas 
expectativas para o 
desenvolvimento du região 
Sudoeste e da P~sca 
Predatória. Página-07 

Governador Zeca do PT 

Garibaldi: "to preadore nao omtrbuem em 
nada para n \lunídpio, dâxllm uptna, u r!epredaçdo" 

AC'OH0O - Lm 1995 foi assinado acordo en­ 
tre Brasil e !'Jraguai para a con,c•n açilo da 
f·auna Aquatica dn, cur,o, no, nos limitrC1l.:,. 
:--:o te.\lo. e prop<ht,> que devera ocorra a pre­ 
sração dos recursos pesqueiros, € i1:indo a de­ 
gradação ambiental c polu1ç:io da., :igua., do,; 
rio, limit rofes através da regulamentação da pes­ 
ca d..:,te, cur..o, d'igua. 

(h paíSt:, podem c,ercer o direito de pes­ 
ca nos limites de ,ua á,!UJS territoriais. dc'>dc­ 
que haja e,tudo, conjuntos p;ira u ordc-namcnto 
e conservação da p..:,c:i. com fortakcim..:nto da 
colahoraçào técnica e cientifica e troea de in­ 
formações. (Correio do Estado) 

Geração de fmpregos, Pequenos 
fmpresas, Bancos e fornecedores 

Qual o maior prohkma do l3ra,il no 
momento? 

Não h:i dú\ida. todos r,-,.ponuerJo que é 
a dívida .:xterna. osjurus e o DL:Sl:MPRl::GO. 
T n:s fatores. três prohlt:mas. Não apenas um. 
Todos interligados e não é preciso ser 
economista p:ira entender L'>io. 

O problcnu (um problcm:io) para ser 
rc-sohido de imediato é o de>t:mprego. tão grave 
que é o 11:rro principal da CAM1' AN ! IA DJ\ 
FRATERNID/\.DE. o DE EMPREGO. 

Antes de mais roda é pr.:ciso manter a 
infbção sob controle. a alta dos preços e a.,, 
PEQUE AS EMPRESAS. Sim.. JS pequenru 
empresas pois s:io elas JS responsáveis pc:b 
maior parte da geração de empn.-gos. 

Acontece que a nuioria dessas empresas 
também estão demitindo. outras fecham as 
ponas e outras penduradas nos BAJ\COS. o q:,z.. 
in ensiveis ao problema não ofrrecem 
altemati\'as e sufoc:im os emprn:ndedores. 

O assunto. em BELA VI TA. 
sobretudo .:m BELA VISTA. é muito mais 
complexo. por isto voltaremos ao assunto 
com ampla reportagem. lernbr:indo que é 
preciso REPE1 SAR o relacionamento cmre 
EMPRESAS. BANCOS. FORNECEDORES 
e EMPRESAS. E tá n3 hora. rnnis do que na 
hora. de uni:lo. d.: PARCERIA sob pena de 
vermos proliferarem os marginais. roubos e 
gnngs em noss:i cidade. 

LULA: E Hora de Sentarem e com Maturidade e 
Serenidade Encontrarem Juntos uma Soluça-o" 

Plig/10 
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l),p,ll,d,· 11111111111•0 IUl!JlO ,111 , llil',llll ,11l<i<k 1k ,kl1110 • 
comi noo principal otecedor (laboratório fotogralico) e»amos 
de volta muitos foram o boato obre nos a auehit, inclusive, 
qu: não vol!atamos a ccrever por não concordarmos com acordo 
politiv.o 1.:,·rm realindo, estamos e 1\'!' llllC <iL'lllllll,IIÍlll, tc1110, 
u d,r,·1tt, "de cn11c-ord,1r 011 <liHord.,r. 11n 1·11ta11tu J,lll1,11s 
deixatiamos de cumprir com nosso dever", Assumidamente 
.,,111u contrato a esse acordo. por entendermos que é chegada a 
hora de valorização do companherismo, pois jamais ,e ,i11 n.1 
h1,t11ri,, puli1ic11 de ('111.icul, tantos valorosos cabos clciwr.ti~ 
,,1l unt.'it io ,. ,·,11110 na La111p,mlt.1 l>il111.1r,01c,tc,. e huJc c,t.10 por 
,11 .. ,,q11ccido, (tum,1r,1 q11e te111pot,lfl,H111·11tc). l'orém 110 mundo 
da polilica é assim mesmo, quem pode mais. chora menos. l 
tllljhll 1.1ntc porc111 ressaltar, que não estou 1:01111<1 o l'rcki10 
;\l1111ic1p,1I. 111uito pdo rn111rjrio. o considcrn o 111ais acc"Í\el 
chek o.:rnti10 de ll>do, "~ 1c111po, eu '-flllldo 111dhor p1eli.:ito 
d..:,te lvlunidpio c·111 libr.,s e ,.:n iços nkrccido, :'t pop11la~Jl). 
pois dizer que c,1,1 ou .,qucla ohr.1 é do t•o,crno estadual 1111 
1cdc1.1I. é 111uih, focil. ,ú q11c c,t,ts nhr.1•, 11~10 ,iio culucml,1s cm 
u111 globo ~ig.tntc c ,ortcadas (c.,da município concorrendo com 
1111111ú111ern) tipo 11111 bi11g110. é ncccssúrio que o prefeito ou os 
•,c11hu1cs wr,·.1dorc,. cm ra111 atr:1~ p,1ra que c,tas obras venham 
., ,.:u 11n111kipio. 
2aocaci ?aicipativa, Agorat 

l) Governo l'opular chq;ou, e com ele vé111 a 
ad111ini,traçiio participativn, quc ac,cditcm o, ,cnhnre, 
lcilorc,. l'ni implanltlda c111 Siio l'aulo 110 p1 imeiro mandato 

do overador Paulo '.1,iluf t!c111111n iJq S/\l' 1':,, e: 1 dr 
A e soriae Participação), de constitui o cLI l,t , ú<> 
411 ,,~ l.111.:111 p ,rlc e tu l.;nl . d11n,1 -de-,., ,. or-rar111 . 
,•111prc~.lfll>', (nlllelLl,llllL ., 111du tri,11~. J,11.·ui~o,. 
,111•,·11hcirn ,. Lc1111111111,t,, .. J,ir11.il1,t 1~. aJ,ug,1J11 . 
prok,,uic, e u1111v ,, .ip1c cnt,111Jo ,d!Cfll,tll\a, planos de 
as ão, suestõcs, propostas que a administração aceita se 
Jlll)',lf (lllt\ClllClltC. ('ad,1 Ulll na sua função, oferece a sua 
,· >. pc riênc i,1 ( }' 1 ,lt ui l,11nc n te·) ., ,u., JHJ t te a. o ,eu 
prol",ionali,1110. c .1 cri.,ti, 1J.1Jc Jc .,;,1d,1 um. 11.1 ,111,d1sc 
u,h idc1,1, e progr,una, Je c,,J,, uma J.1, in,1i1u11,;(k, .1s 
qu.,b t:,t.iu ,is,c,,ura11du. :\1." h:1 outro ,ignific,1do <los 
GAls que pouco se discute e que a meu ,er. c,tar,1 cnln: 
o, m.ds 11nportantes. il(\ttclc que podera ter as mas 
p1ol'unda, c duradouras consequências sobre a sociedade 
hr,1,dc11a, u li111 do p.1tcrn.ili,1110 nas rela,i>c, cntn: 11<.lcrc, 
e lider.tdos. Não queremos designar rumos J ,crcm 
tomados, nesta ou aquela .id111ini,tra,·;10 111unicipal. 
csla111os lllll>lritlldo n.1 pr,'tliea de no"ª' funções e 
responsabilidades, que a pk11a ahcrtur.t Jus caminhos à 
p.irticipaçjo logo ,c 1ran,forn1a 11.1 a11lo-mohil11.,1ç:10 
popular p,tra p.1r1icq1,1r. hto e: eadJ cidad,w Jc qu.1lq11cr 
ni\l:I e prnlis,Jo e um ,olunt:'irio ctn potencial p,tra u 
traballw que~ neccs,Mio p.1ra a conqui,la do hem-estar 
s,11:i.1I. l'c11ho ccrtc,a de que a 1.1n:\',1 Jc ,cr membro J, 
um (irupo uc Asscssor1.1 e Participação é um desalio an 
mc,mo 1c1npu l'asci11.1nh.:. i11~dito.: Jil'icil. 
- l-.1>cltlanlc purque se cst,1 perto do poder 11Jo sc 1:i✓• parte. 
l'orque ,c 10111a c,mhccimc11to Jns prnhlcm.,s da ad111i11i,traçJo 

Chalés com aptos individuais 
Ar condicionado 
4> TV à cores 
-» Café Completo 
- Estacionamento Próprio 

IE§'I1 U ·r lE 
OTnES 
]D)IE § nico 

11 

~§sstema self-service 
Com a melhor 

Comida ca§eira 
~!?raios frios e quentes 

R$ , (Q) (Q) 
--> Peixada Completa apenas 

IR?.$ ti /Q)(Q) 
Ruo Sunodor Filia&o Müller, 570 

C<intro 

A ctt.tnd. 1,:i.t1t>n d 11 ,1p111,. d:i pdu 
(. , l 11 ,'e 91, "'',, ,1 Lh,ir,1 .. do otfc o Da1oi 'i ·« 

fundao, que mud u 1 rolund . .r1tc J ,!1 lr1 <li\ 11 d· 
..d f d, ·ntalt, oito éries do lfllJ)\l511JS fl lí.l U li Ul,l, I\I Ul.uJI ,< 
pnrncin, •r.rnJ. S ndo onhe ida inicialment llllll\l 
"I 111c11J.1 !(uhin I ood" porque tira dos ricos € d.t ,111 
polHL,. Sn ,i11e caJ,, ,.,,11.: 11111 CJ o, conforme o caso. .1 
c1dadc poder,, r,11,!, 11 ou 1,rd.r r,c,·11.1, p,11,_•c t• 111,in,l lpw 
ICIIJ unta r..:1:1:1IJ p,q111·11.l C ,1 rnh: 1111111\Clj' ti d.: Cll\l)l(J 
possut um grande numero J,: ,!lu1,n, 11'1 r_r11111:1ro rr,1u. 
0111110, ,t c111c11J.1 1-l, .11 d.,r 111111,0, ,1 lokl o J111.111ccir11 P lfJ 
o ensino dessas cranas. Atraves de um derelo 
prcs1dc11L1JI. o l'rc,1Jc111<.: dJ l{q1uhl1cJ irJ fix.ir um pi,o 
.,nu.ti por ,1l1111,,. que 11uncJ p111h:r,1 ser 111krior do que n 
piso do ano antenor. u•nt 1 ,o c.tdJ 111u111cipin tcr.t. n,1 
11d11i111n. co11dt\'1>0 de JpltL,1r ,1nu.il111c111c por :tl11110 um 
valor definido para todo o pats e' lido cn11w suficiente pata 
se .1ting1r 11111 bom ui, el de cJu..:.,~Jn. A,:or,1 se o município 
tem Ulll,I rcccit.t 1rtl1ut.1rt.l c,prcS\J\ a,mas a rcuc 11111111c1pal 
de primeiro ,:rJu é- pc,111..:na (Lomo é o nosso caso) o 
municipio deixa de rccch,·r um u.:rla qu.1111iJudc Jc 
repasses tributários estaduais e federais. Ai você pergunta, 
e o que ,1c1111teccr.1 c<>m c,w Ji11!tciro'? l:lc ir;i para as 
escolas c,tauuJi, e p;ir., ,1, 111un1cipin, 111.11s carentes. cn, 
quc n,in h.1 rccur,ns suliuenlc, p.1rJ que seja dado um bom 
cns1no de 1mn1eirn ~ruu. l·ss.1 e J essência do l·untlo de 
Manutcnçiio e Dc,c11,ohim<.:11to do Ensino Fundamental 
e Valor11.aç:10 do Magistério ( l·undJu), uma emenda 
criuti,a e barJ!J (11:io criou 11c11hu111 impo)IU). sendo ,cus 
recursos, rclirado~ dos 25%a dos recursos estaduais e 
111u11icipais quej:1 eram legalmente destinados a ctlucaçJo. 
l'râ cmi.:11J.1 1 ·L 11l1-. 111 .11t1P"I u i.:h:ipcu! 
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a de Senta ade e 
cão'' 
> 

Joao Carlos Velasqu4 
O l'rc:.iJ.:11tc J.: 1 lonra dn l',trl id11 du, 

l rabalh.adores (PI) - Iacio "Lula" da Silva, esteve 
110 tl1:i 11 p.p. 11:0 c1u.Hlc J,.., 1'111111 tuninho. 111Hk 

C:llCllllllOll-,C Clllll a l'rckil:t i\-lyri:111 l'1Hh.ci1,.1u 
Silv,••,lrl! Jo, Santo, ,· 1.1H11 o Uuv.:111.idor J11 l;,t:nlo 
J,,,1: Ordriu Mira11d.1 do, :,,anln•,. 

1 11 ot:a,ili1> l:0111: ·d1.:111.:11trc, "'ª a11 lü:pórtt'r Ju:111 
Carlos Velásquez, onde falou do seu posicionamento 
c,,111 r..:1:1,·:lu a C:111la do llin Cir:11Hk do Sul. du n..:ga1iva 
do l'ri.:sidcntc Fcrna11Jo I knriquc Cardo,o cm ri:ccber 
os Governadores e da desvalorização do Real em 

n:lai,::111 ao Dólar. 
.IC - 01110 l'rcsitlcntc tlc llonra do l'artirlo 

tios Tralrnlliaclorcs (l'T), como vê II po,i~·:\o du 
l'rcsidc11tc Fcrna11tl11 llc11riq11c Cardoso (Fll ) c111 
não querer receber os ~ovcr11adores da opo,i\·ào, 
upós a Carta do llio Crandc do Sul'! 
I.Ul.,1 - A Carl// cio /(io (ira11cle cio ul, representa 
aquilo que é rl'alitlade de cada Estado Cada 
~r/\·er11aclor que I,111,r,11 l"'-"S<' 1111 tlia I" de• .l1111c•iro. 
encontrou o EstC1do. com 1111/tJ /'l!Cl!iclwle Ji11,mceir11 
lll'CI/ ica/11<' /Ili! i /IS/IS/('/// rÍ I'<' /. 

1 t!/1/1/1/11 ~(}\'l'/'/1(/(/()/', ll/f!S/110 //{l/1/{I/' ,../'{li/Cri, IICICI 

,•.l'/<Í cli=e11tlo </lll' 11<io quer pagar. " t/11<' ,1.1 
.i:u1•er111ulores esteio </llt'/'<!11</o é si111ples111e11I<' te11tar 
estabelecer um processo de negocia@o onde vé se 
cl/11.H'gll<' Jicor com 11111 pouco mais de di11heiro 110s 
/.;.'stwlus. poro f1udcrc111 c111111irfr com CIS 11eces.1icloele., 
de i11vesli111e11t"s de Ohrus Sociais. 

,!dw </lll' o.filio do l'r<'sicle111t· tio Re111í/Jlico. 11110 

1I11!'/'l.!I" receber os governadores é uma intransigência 
por parte dele. () Jiito dele querer fazer uma re1111i,io 
no dia 2ó e não querer colocar na pauta a divida dos 
/;'stuclos. tlr.!111011stra aIIr.!11<1s </Ih! o l'resid<.'11/e </li<'/' 

fazer uma reunião para tirar .fotugrajias e Jl/111 l.!.1Iá 
a/I111 d,• sentar. com serenidade e serietlwlr.! e tlisc11tir 
o q11estüu dos Estados. 

011 " Presiden/1!, 11<iu 11ecessuria111ente. preci.1<1 
atender /(/()% dos fJleitos dos gover11odores, mas ele 
também não pode negar os / 00%. 011 S<'jo ent,io. é 
/ll'l!CÍso se11Iar em torno de 111110 mesa e começar um 
processo de negociação para ver 11 possibilielade ele 
chegarem u 11111 acordu. até porque, cada Estudo tem 
11111a rl'alidade. 

..t ri!ulidade tio Zecu aqui 110 Maw Grosso do Sul. 
wiu é a mesma de amar. 11iio é a 111es11w de U/friu 
D11tr11: da Rusea11a Sarney 011 t!u A/ario Cm·os. 011 
seja coletivumcntc 011 individ11a/111c11te. É pnulente que 
o l'rcside111e da Repúh/ica sente-se com os 
governadores, independentemente se cldtos por 
partidos de oposição "li não, porque os gover11adores 
Ie111 o compromisso com a população de cada Estado 
I! precisam reali=arem ohras que pro111e/era111 d11ra11Ie 
o processo eleitoral. 

Portem/o agora é colocar a cabeça 110 lugar. é o 
momento de 111aI11ridwle, de sere11idade e de se11Iur e 
j1111tos t'11co11trure111 uma solução 

.JC - FHC pcuc a sua aproxima\::10 através tla 
imprensa 11acional, para a govcrnal>iliuauc uo país, 
o que estú faltanllo para que isso aconteça tlc fato? 
E a respeito ua llcsvalorização uo Real o que tem a 
110s llizer'! 

/,1//.1 - l,·1r1 l•,•111, r/111 /.? ,1,, /),•.,11,/110. 1· /n, 

reunido por duas horas e meia com o Presidente da 
Republica, na conversa coloquei·me a dispo ao 

dizendo que e quuzesemos ,/,,, 11/1t ,, .. enda para o 
brasil, com a opo»ao, dependa exclusivamente dele, 
marcar a data, horário e propor uma pauta de 
r/1.H'll\.\(l(J fl(/lt/ 1/IIL' IIÚ\ /1/lc/t'.,'LIIIIJ< ltllllhl'III 
0/Jl'l',\('///UI' ///1111 f}(J//({I llllt' 11//,'rl'.\\th\l' li Cl/ltl\/('1111. 
mas ate agora, /lfl{) (IV!' IH'lll/111//1/ /1/(11//(L'.\lll("//(/ 1•<1r 
parte do P'residente portanto a "coisa" está parada 

Eu tenho feito questão de dizer, sempre que' 
1101.,i,·,·I. que a 0/111.\IÇClfJ está disposta d um debate 
/ll/i'/lJl/1,/, /I//rll ('/IC'//lllf'tll'//10.\ uma soluço a c'rl.\1' 
•'C'IJll(Í//IÍCil f/111' O brasil vive, já que é muito rase 

t:· tao grol'<' lflH' o /Jru.,d. I1<w tem dinheiro para 
111\'e.1/Jr 110 setor de f1rucl11(·tio. ta,110 110 /11rl1111riu cr1111rI 
na Agricultura. E grave porque está levando os 
Estados a um estado de insolvência e levando 

/ll'lll<'ll'"l111,·11te r/11//.\!' todo., 01 11111111c·i1110.1 do f"''' ti 
ja/J11cia. porque não sobra dinheiro para os 
1111111icípio.1· e 11,•111 fl""ª os Estados 

/'ortu11to .,e o l're.,ide11te c/11 H,·11úbfic11 11111.,,,,. 
disc11Iir e'ses assuntos com seriedade, por parte "" 
Partido dos Trabalhadores ( l'T; eslar<.'11HI.I tota/1111'11/c 
a di.,posi(ÚO e aí ,·ai def!t!lltler excf11.1i1·a111e11te tf,,fr 

Vocês devem lembrar que em Agosto de 98 na 
Ca11111i111/w Eleitoral. fui à Televisão dizer que aa 
fll'<'Ciso fa=er 111110 111111/011(·<1 1111 1111litic11 cambial de 
forma paulatina, para que a gente pudesse levar 11 

Real ao seu valor efetivamente com relação ao tlrílar. 
0 Governo Federal não teve competência, não teve 
coragem e não fez a desvalorização. pensada e 
articular/a. Jl<'l'llliti11tlo 'flll! o mercado .fi=c.1.1e 

() mercado faz com que o dólar saísse de RS ! . :!O 
para RS :!. t/0 011 RS I. 90, q11e/Jra11tl1111111i1a gente neste 
JICIÍ.1 ()/,via111e11/c que ,·11 .,011 .fo1·orci1•el ti 
t!esvC1!ori:a{'âo, mas acho que possivelmente ela 
11ucleria/icar e1ilrl! RS /,50 <' RS l.61I. II11e esIurio ele 
fw111 /111111111/w. para </IH' u Brasil pudesse retomar a 
L'Xporlaç1io. fllll'a 1/11<' // L'CU/101/1/{/ '""'•'.l.lt' crl'.\Ct'r. 
para 11110.: a 11gnc11//11ra fllltll'ssc crescer e 
cu111eçús.\"t.'IIII/S a gerar o que mais /Jl'L'CÍ.\{111/U.I' neste 
I110I111!11/o Iw /Jrasil que é o elllfll'l!Jl.u. para homens e 
11111/heres. q1i.! fllldessem trabalhar e suire111 ela 
111C1rgi11afidatle. 

.JC - E as crílicas feitas do Governador Zeca, pelo 
1cpoti ·1110 cm sua admi11istração, cumo vê as 

1lcna',ncias pela imprensa, visto que quando era 
Deputado Estadual combatia issu, apesar de que alguns 
j:í seriam funcion:"irios uo Estado. como o PT vê isso'! 

LULA - ti dw que fui 111110 crm/11.Hio enorme sobre 
isso. Em primeiro lugar. P""IJII<! o f'T. sempre /111011 
co11Ira 11epoti.rnw. Agora \'l'ja: 11epolis111t1 é 11111 fato 
de você pegar alguém que não tenha nenhum vinculo 
com o par/ido 011 com a campanha, com o 11101·i111e11tu 
social e colocá-lo fiara truballwr. Agora wja bem, 
as pessoas iflll! foram colocadas paru trabalharem. 
110 Esta.do de MS. süo pessoas que tem mais de /O anos 
de história dentro tio PT. sá pessoas que trabalharam 
na campanha do Zecu. stio pessoas que foram 
colllratadas em cargos i11sig11iflca11tes. acho que esliio 
pegando isso para blllt!rf!III 110 l'T. para balt!r 110 
próprio discurso do l'T d11ra111e esses úliimos anos. 

Presidente de Honra do PI Luiz lácio Lula da Silva 
e Gm·t'm11tlor d<' li.',', Jo,é Orcírio do, S1111to1 (Z<'CII rio PJ) 

eja o o caso do Heitor é Procurador do 
Estado e se o governador fo. se do PFL, PSD ou 
/',\/1)/f. " /!i-11,11 co11I1111"11"1,I" _,,.,. l'roc11rotfor do 
Estado Ora L' 11111<1110.1110 da maw alta crec/i/,,lidatle 
l (I 1/lll..' {) /.t.'!"tl _/~ = //"(}l/\'f., -o /}(Jr{I (} e;,)\ t!rllV, .\l!/11 

aumentar um centavo para o Estado, porque já ganha 
da l'rocuraduno e colocou para lr<1ba/lwr com 
rl'laç·ti11 au \fl'rc11.,11/ 

Tentar vender como Nepotismo é exagero. 0 
l'under. ele é um companheiro, que nem eu 111es1110 
.\ubio t/llL' ,·ra 11ri11111 tio /.<!ca. 1110., desde (jUI! ,·t.'io paru 
C1 E.11111/o Jo.: \fS. <!lc JÚ 1raba/l,u1·a tle111ro do l'T, 
inclusive coordenava campanha do leca e que 
portanto se fosse eu o Governador do MS, não teria 
dú1·ida 111!11!11t1110 cm colucá-lo no governo, visto que 
l'und<!r é 111110 pessoa de grande ,,u,J/idade e 
trabalharia comigo sem problema nenhum 

Eu acho que está havendo uma confusão, onde 
11ÜC1 dl!l'e/11(/.\ I11111co l'.\fh'rur que 110:.sos adversários 
fole111 h<.'111 rle nú., T1!11w., t/11<' s111ierá-los. temos que 
c:011\·i,·c!r co111 i.,.,o. A., pt!ssoa., que estão no governo 
ac/,u </li<' tl1!1'l!J11 .,..,,. 111011tit!a1. o </lle precisamos saber 
e' se as pessoas estão ganhando sem /rubullwr ou se 
estão trabalhando 

Para se ter uma idéia. a Dollll Ruth. espusa do 
Pri1sid,•111e. "'io /e: co11c1ir.w paro trahullwr como /" 
Dama do /'ui.,. 11cm cH 11111//1t'J'<'S dus gm·ernodores não 
fizeram concurso para serem as /" Damos dos Estados. 

l.,s" é ho111 pura " PT. visto que hoje somos a 
grande alternativa de poda. 11esIe país. É importante 
que sejamos vitimas de todos o.s tipos de criticas que 
queiram fazer, porque significa que o f'T incomoda". 
ji,wli:011 LULA 

- Produtos de (lua,tido,d,e ; 
()s metlt,ores Preço~ - 

Ef'uiênei~ e lite,r,di-m,en,to 
PersoiUdtzfMÚ - 

Al:aftdcan ô toda 
regio Sudoeste 

( Atacado e Varejo 
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Pun.nl,,r . ti..: 11110111,1, ., .t1t,!t1t,\l1 ui.> t ~lr,d,i-.1nn t uhlriif 

dfunoes vi ais, desde que nào sejam problemas provocado 
p,,r 111,111rhn, urr,miu, ,110.0 111111 ,1 ,, d 'J' IIC'fl ,,t.:11Li.1 d I ft 
trn.i. ,l,, lhf\ 1 optH•I w1 d,h \ utto, \J\11111 do l.t;1ch10, puch111 

lar lvres suo de oculos 1\ n lOlll ln 11u.: 1 1t l·-1 lílll' ,1111ph •• 
lil,I\ ijllt' l,"\ ., 1111111.1 dt·,l.ljllll\,I l' 1,H .. a de vontade 

afumado é do quitopata Matheus de Souza .. ,tlqnu e.· 

divuldor do Atea Bates no Basal 
l 11.ulu 11!0 1-..:1,1 l ·rn,..-,~11) ui 1' Hur .d 11, .11111' ,,11,. ,l • 1 )"11\\ n. 1\1 

alitotnia (EUA) e com pecialzaao pela lhian lstitule ol 
f\1,1;-1ll. 1otlh t.ip), ,k• Nu-...1 1 )dh1 h,1 l!ll.li.t '°Mlll/,1 !1111111 tjll ·om toado on­ 
,'J'II~ ri.:. 111 r.n L 11Lml .. 1 ,1 lk\l ,1,.1t11-.. 1 lx I IJ.llk ,L1 ,1d.1 

• "A ténia de Mates ter coo objetivo ptin .. ip.1I h:,1,1ll\.'ll.u·r 
u, h11hi1u, ounn.1i, d,1 \h,lü q11.indo ._. .,.._., llH,1111 fk·rd1do ,k·,1do ,t 11111 

c,lor,·u t·~1.l.'~'>1,o uu .t 111111.:,1,ulo dl' kn,,u1", l·,plH.,1 

* Sou,.1 •li, h.r t.:n11h1.., id,1 u ~i,11.·111,1 B:1h, n.1 .1ddk tt.:n ... 1.1 '-'· 
lo111u u:1o podia suportar a ideia de usar 1x.11lu-.., 1.PJU,,"\011 ,1 p1atii.:a1 1,., 

eriios desenvolvidos, no itero dele seculo, pelo epialsta orle­ 

n11ll.·ric.,111ú \Villi11111 l lo1,1110 B,111.:, 

A puhlita\·,lo d.1, h,mi.h d..: l\,1h·,. q11~· uH1lr.1d111.1m o qm· .1 m.1iur 

:w1oritl.1dc 110 a \11111l>. 1 km,mn I klmoll, ( 1 X21 • 1 X•/ l ) [e4a l [o­ 
ca. JH0-..ocur1.1m ,unpl.1 l)\lh:111ic.1 

"i:.11trcta1110, ,1, 1x.--,\1ui,a.._ 1k l\.1ll"" pim,11.1111 q111.' os msulos 
c~trirti.cco, ck> olho"'º,,.. 11...:iu, 1'-.! ;H..OO',,.\l.1,.10 l" qt1~. '.'>t..·mlo '""1111. '" 
(x:uh::tt n..1u ,a,> atL\1li.11\·, d1 , i..:a,. 1ni... ,i111. p1..:11,d11...i,u, u11L1 , l'' \1111..·. 11.h• 

l'Cll vem n causa e podem aytavar o disturbio, por f\:r111i1~·111 lJlll' ,1 \1..,\,1 "-' 

n<lJptc de no.lo n1tllki.ll .1,u.1 delineia", ressalta 
l\:m.11110. lri-..1 ~}11/,L. O lh\l tkr, Úúll\1:-. p,h,I ,1 '\l.'f ILHI.I 11\,11, d\) qu..: 

mule:Hb p.1r.1 o 111tL-.c11t,, 1,,1n....:1d,1. 1111\.1 ,a qlil: l''\I'-' n.111 l.' ,1l11.•11.11!1) 

''O n:,11lt~1<lo 1: qw: u mú,1..'uln, ai ,1: ,\ltl1lL111dH 1.:,ul.1 , ..._,, IIL11, (lllll 

ªª u f '.1 JJti, ti 

o d volw bisa que +P 
'4 ,1.:l.111H ,1nvt1 te.1,, .••J1-.k,1~ 

t , t 111,.1: "1"~ u111 lr.tl 1111'.I,:,, , l,.1 e d ", ·ri..11 .. H, p.ir I ft.'· 
t 11111..r,1r ,11:11h11l.1twJ d t,!11, ._.,, 11,f >1111.1 'H"''~, •• 1..1 r do 11\fo "'( •lflkt 
1 n\1.1 •.tr, 111 Út.Ullr," (1 d:tur,1 lhrJqt11) U, '-''-Ud;.Kh po•km .....:r 1•t.1l1· 
\.,uJ-.h por Jk.'.»ll.h di.: qu.il,1tn.:r 1.l.1d . ~ r~o IM un:1 ... 1 11.J1ca,tx:, 

''l u11L1 l 1...1111 ..... 1 d .. prande utilidade publica 1 r.,IJ .. d. t'lll l'fOV'\""'> 
l.iu 1111pk ,. que qualquer um, itk.pendente do tvel cultural, ,,u , 1lx.t 
pc.1ln.:.tr ( l.110. ;11 flt.Bl,l\1hJ d: l.111 j>h)fl·.,h ,1..11 ;1jud.1 L.1 l.uu.:... 1!1 U(.I 

O ,uc•,.,._...,,. elo tr:uauu,.'11Co ch.•p1•11clt• dt• <•ada 11u1 
epundo o especialista, este não um metodo de consultá­ 

r hJ, pocli·-,c l.111:r 1..·111 t.:..1,.1 1m:,1110 
\.tn ,k, 1..'\l'íLl(hY-. 111.h, de aodo o Nota tasLt '-)Uo.' ,1 ll\. . .0.1 

.. 111l·1lJ.1 orno e da opto de emetp'af \ ">ohrL' o qu.11 d.1 d1--.c..:011~ ,~) 

pl't11\.. ih1 aputulo do li h)J L' .. 1, .1. tal 1rnm11\\ li("\ ,·,\.·rucu~ di.111.111\.·111\: 

() ,ut1.·-..._,,, h.,,.1h,1 tk'l1'.:nJ"· d.1 t.kh.·1111111,1\,hl d;,: l',1<l.1 11m 

''C.}11,1m1u i.:u l) 11tdi1'-''- l.111,1 u-, c.\l'íl."H:10, t.hl,I\, 1r1..·" \l'IL'' 

,h, d1.1. po1, l'í,I jn,..:111 L' 1111h.1 11111110 11.'ltlfH> ~1.i-. pudl!-,\.' \.lllhl.'· 

j'll11 1..:du11r 1111111t1" ,•1.111, d..: 1111<1111.1. JMr '-'''-'111plo. t.011111111 p111a.11 

d,: d,:d1, .,,. :iu". l.'11,111.1 

:+ ,\ idc.!1,1 de ~,n11,1 '-' l,11'.:r ..:0111 o ~i,h·111:1 U:ill'' "'-" lu111c 

popular "oo era nas deadas de 50 e '10", 
"1101\..', 11.1 ,ouúl.ak 111odt:C11a. e dllkil 11i-.t:rir 11.1 c..:,1hi.:\·.1 

,l.i-. l'"'"\1,1, ,, t.'1Hll'.1..·ih• dt: ll\11..' t:,1J,1 11111 ti..:,'-·"-'-'' ''-''lhm,,1\1..'I pní 
"11;1 \.'llf.1 1 11111110 l,1(d ir ,1 11111 ullal1110h1~1,1a. p,11 1..·,v111pl,1. t.' 

1;111..·r u óculos Pronto, o 'problema' esta u.:,,,h uh>. 1 ,1;1 pu,111 
1,1. ,11..·1t.:d1111. p11.:t:i,.1 1111hl,11 r.1p1d,1111"·11t1..•". ,.111,·111:1 

o ... ,.,,- ... , ~1•J.,!1•t•do, Va hua , i,;io 
O /'hr,,r O Ter a , i,,io focada O Po,,uir /,ou mobifoladt• 

·n.EegTi ] 
19/f1%...eaj 

a 
0 lJ 6 1 , -"? -; : 

: lk l;;licscr luiz de Olivcir:i 
~ Ortodonli<U)_Dore~aI.?ce - CRO 1830 
- Dr Rafael Doba 6acbs /cto 

P_ediatr:ia • CRM 2780 
1>r.:i. S:il)dr.:i ª .. crbcrt "Dollb.:i S:iryc!,w 
O_dontopedjI3tna_ - CRO 1589 . 
Dr:i. Cl.íudi:i C. Olivcir:i :.. 
Terapia ÜCtjpas;ionª1 

r.t::oa D. A7 Coe:.:3 e Oivei7a,3-€en&o - lla.-"1!dm/1Xi$ 
'E{@©:U) '.il5a-'.29077 Q;.::t?: l?O'.h.~-6-090 - (i!:u. IPosttao ©a 

hos ano+ts 
( \ iJll l),;t 1 1 

• C) 11 .; 1( l1u( 

h .. ,~ 1.1 \H.I•~' 

Maus habito luais 
e' 

" Quando ' Jt1'"1)(UJ.I \ f 
J,>r,.t a'"', H l 1'.\..:. solt« . 

1111 
... PI 

• \ -l' 'li 1 \.1 1.1 \(H)IO l 1/ 

mpreando os alhos em 
• 1 uJ,> ", ipi.: lihr d .. u 1 1• 1 .. , \ -..-e w, 
podera ver o cerebrota' do nlo soes+a 
11iu,l.:ult11 '-= \.11Co :.11 ,, ul11tJ p.H:J 1, r.1 J., 1-""--" ,,.._ r,..:lh'I.. li~h Jlr,tf 11!~1 o 
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Baixar tarifa do gás é tarei a 
considerada vital para MS 

Valor competitivo do combustível pode atrair indústrias para Estado 
O governador José 

Orcírin ("Zeca") Mira11cl11 
dos Santos está disposto 
li C0lllprar briga C0lll a 
ll11i;10, com a IJulivia e 
CIJlll !Jlll)lll for preciso 
para buixur o preço du 
is. Ele solicita uma ta­ 
rif'n diferenciada do pro­ 
duLo pura Mato Grosso 
do Sul. Na inauguração 
du Gasoduto 13olívia• 
Brnsil. ele declarou à im• 
prensn 4ue ponderou 80· 
bre essa questão com o 
Presidente da República, 
FHC. por lrêH ve,.eH. 

"Para nús. do jeito 
que eHl.Í, n:io contribui", 
disHe Zccu, que luta ta­ 
bém pela implunta~·:io ele 
uma usina separu<lora de 

gÚH 110 EuLndo. 
A briga do governa• 

dor por um preço mais 
justo do gás é apoindn 
pelo Senador Ramez 
Tebel: 

''O que nós temos ele 
fzer é lulnr parn que 
isso aconteça, porque são 
mnis de 700km cortando 
o Estado. l'or isso. prcci­ 
aamoti que a classe polí­ 
tica e a bancada de Mato 
Grosso do Sul eslejnm 
unidas nesse momento 
decisivo". 

O Secrelúrio de l la­ 
bitação e I nfrn-Eslrnlu• 
ra, Pedro Lui;,; Teruel. 
lambém concorda com a 
rcivindicuçiio: 

"O governador tem 

Lola razio de questionar 
este problema, e este 
questionamento está 
sendo bem ncciLo. Como 
está, a indústria que dc­ 
scjn invcRlir lcr:Í Mato 
Grosso do Sul como últi­ 
mo opçiio; eln vai procu­ 
rar Mato Grosso ou Siio 
Pnulo, Snnla Catnrina 
011 Hio Grande do Sul, 
que lcm o gás ao mesmo 
prcço e estão no litoral". 

Teruel explicou 
que o que se te_m hoje 
no Estado, através do 
MS-Gás, é uma tarifa 
diferenciada só sobre 
clois milhões de melros 
cúbicos para ,t(i() 

llll'J.:awatls. O restante 
• 700 metros cúbicos 

para a indúsln:1 e 5,5 
1J1illtües para inciÚH· 
tria/tcrmclétrica • é 
m:us caro. 

"É essa quantida­ 
de nuperior a dois m1- 
hões que o governador 
exige que seja 
rediscutida, e já tem 
sinal verde para 
renegociar estes valo­ 
res". 

Questionado sobre 
essa tarifa diferenciada, 
FIIC afirmou: "Quem 
tem que discutir esse as­ 
unto com o Governo é a 
Âf.!ência Nacional de Pe­ 
tróleo (ANP)". 

Pressão 
Atendendo à im- 

Ubldino Rodrigues 

Tranquilidade absoluta 
durante o Carnaval 

em Bela Vista 
Mais uma vez o per iodo carnavalesco cm 

lkla Vistu transcorreu em clima de muita paz e 
tr.111q,tilii.lai.lc. prntica111e11tc ncnhu111a ocorrêncin 
mais séria ou de natureza rave íoi registrni.la 
pelas autorii.ladcs policiais, até mesmo os 
integrantes do "Bloco da Java" que 
11ormal111cntc dur.mlc os festejos populares não 
deisam de assinar o ponto na cadeia pública 
municipal, este ano não deram trabalho e se 
comportaram de maneira exemplar 

E bom ressaltar que a calmaria <lo 
l 'arnaval e111 Bela Vista se deve em grande parte 
ao hum trabalho de policiamento preventivo 
desenvolvido antes e durante os rcstcjos. tanto 
pela Policia tilitar Jc Bela Vista como também 
pelo Departamento de Opernç,ies Jc Fronteira 
e a Policia Civil. 

Segundo as informações, o 3" Pelotão de 
Policia Militar Jc llcla Vista empregou um 
efetivo de 22 homens no policiamento 
desenvolvido durante as cinco noites em que a 
folia correu suita nus Clubes. bares. pistus Jc 
hailcs e i\ssociaçiks que promoveram o 
l'amaval. incluindo também a rcali1.aç.ào de blitz 
Jc tr:insito. barrcir.is nas rodovias que dlo 
acesso ú cidauc e revistas cm veículos e pessoas 
cm atitude suspeita. 

Furtos e Roubos 
Além da viatura Blazer que normalmente 

é utilizada no policiamento preventivo. uma 
Jupla <le policiais de Mo1ociclc1as. os "Chips". 
percorreram sistcrn:iticarncnlc todos os bairros 
da cidade. durnntc os cinco dias. com o ohjctivo 
de inibir também os furtos contra residi:ncias e 
.:stabclccimcntos comerciais, principalmente no 
periodo noturno, quando normalmcntc os 
prnprictürios estariam participando dos festejos 
carnavalescos. 

A exemplo dos anos anteriores. <.luas 
equipes do DOF (Departamento de Operações 
de Fronteira). reforçaram o policiamc:nto 
preventivo em 13..:la Vista. o \jUCtnmbémajudou 

a inihir qualquer açào por parte de clcmcnlos 
111al i111cnciu11ados. princip;1111c11te nn que tange 
ao furto e roubo de veiculos. 
Revistas na Portaria dos Clubes 

Outro ponto positivo que deve ser 
creditado à l'ulicia de Ilda Visla é a inciativa 
de realizar revistas em todos os foliões nas 
entradas <los clubes e pistas de hailcs. a exemplo 
do 4ue foi ícito na !'orlaria do Grêmio Pedro 
Rufino. onde uma policial civil revistava as 
mulheres e policiais militares faziam a revista 
pessoal nos homens. evitando com isso a entrada 
de anms hrancas ou de fogo no interior do clube 
bem como o porte e usu de suhst:incias 
entorpecentes. Vale ressaltar lambem a 
importância do trabalho desenvolvido pelos 
órgãos de imprensa da nossa cidade tanto na 
divulgaçiiu das auvcrtências <las uutoriuad.:s 
como no que diz respeito à orientação e 
conscientização de determinados grupos de 
pessoas, para a necessidade de aprimorar.:m e 
mclhorarc111 cada vez 111nis o convívio cm 
sociedade, evitando assim medidas mais duras 
por parte <la l'olicia. 

Trânsito 
Outra :irca que também esteve muito 

tranquila cm nossa cidade durante o éarnaval 
!'oi a de trânsito. nào houve praticamente 
nenhum registro de aciuentes. cmbriaguês ou 
conuuç:1o irregular de veículos. como até era 
de se esperar, apenas uma Motocicleta e uma 
Mobilclc furam apreendidas na véspera do 
Carnaval. devido os seus condutores não 
portarem os documentos obrigatórios. 
Camionete encontrada na BR-060 

i\ Policia Militar informou à reportagem 
da Ronua Policial que na madrugada de 
quarta-feira. dia 17. foi encontrada uma 
camionete Chevrolct. cor a1.ul. placa I IQY 
1334 • Ponta l'or:1/MS. na Rodovia que: 
demanda à Jardim. a L-Crcu de 12 quilômetros 
da cidade. O veículo foi recolhido ao páteo 
do 3º Pelolào PM. sendo foita as checagens 
de praxe. porém, nada foi conslatado. 
l'ostc:rionnente o n:spons:ivel pelo veiculo. que 
é funcionário da í'azenda Cabo Verde. 
locali7..uda na Rodovia Bela Vista/ Antonio João, 

prensa bra:leira einter­ 
nacional que acompa­ 
nhou a inauguração, o 
governador leva do PT 
fez suas considerações 
sobre a influência do 
gasoduto para o 
volvimento de 
Grosso do Sul. 

"Para nós. no jci­ 
lo que está, no dó. 
Pela segunda ou tercei­ 
ra vez li z esta ponde r u­ 
çü o Junto ao Presiden­ 
te FHC. Precisamos ter 
implantacJa cm Campo 
Grande uma usina 
separadora, que seja 
capaz de separar o ás 
metano cloH outros pro­ 
dutos que podem aju­ 
cJar o dcsenvolv1mcnto". 

compareceu ao 3"% Pelotão PM, onde informou 
que o veiculo havia sofrido um defeito mecânico 
e por isso foi <lci~a<lu na l{o<luvia enquanto ele 
buscava socorro mcc.inico Dianll: da, 
informações e após a devida checagem junto 
aos proprictúrios da Fazenda, a camionete foi 
devolvida ao seu motorista. 

Acidente com vítima fatal 
na Rodovia Jardim/Bonito 

Infelizmente as noticias sobre o transito 
sobre o carnaval em toda a nosa r.:giilo niio sJo 
das 111clhurcs. segundo informações extra­ 
oliciais. na Rodovia Jardim/Uonito ocorrer.1111 
vários acidentes, alguns de menor gravidade mas 
em pelo menos um deles houve, mais uma vez. 
vítima fatal. mais preeisamcnlc u111a mulher. que 
seria residente na cidade de Jardim. 

Vak ressaltar que acidentes dessa 
11alurc1.a já ocorreram ano passado e, salvo 
engano. também cm anos anteriores. naquela 
l{odovia. onde o Jluxo de veículos é bastante 
grande duranle u período carnavalesco. É 
verdade que muitos motoristas ahusam da 
velocidade e também da sorte. quando niio da 
lx:hida. 111'1S duas coi.sas prcci.o;am ser ditas: 1'. 
a parte asfohada da Rodovia Jardim/Uonilo é 
muito c.strcita. pri11cipahnc11te cm se trJtando 
de uma via que dá acesso a uma cidade 
turística. cujo numt: e imagens estão 
espalhados pelos quatro cantos do planeta. 
buscando atrair cada vez mais turistas: 2' . 
anc<litcm. um trecho de aproximadamcnlc 24 
quil<imetros da Rodovia ainda não possui 
asfalto. isso mesmo. para se chegar à Bonito 
ainda se roda um bom trecho por eslrada de 
chão. coisa que turista, acostumado com boas 
Rodovias. não estâ acostumado a fazer e. 
cunscquenlemcnle. sempre está sujeito a se 
!ornar mais uma vitma da estrada. 

Ora senhores. às vésperas do ano 2000. 
quando o munto inteiro investe fortemente no 
turismo. criando e implantando todo tipo de 
infra-cstrulurJ necessária para o descnvol,imcnto 
dessa área, cujo n.:tomo fironcciro é altamente 
positivo. não se consente que uma cidade 
essencialmente turística como Bonito. que 
também é uma Lias portas de entrada para o 
Pantanal, ainda não esteja ligada totalmente por 
asfalto ao resto do Estado e do País. 

Vendaval causou 
prejuízos e destruição 

Na últ.ima terça-fi:i:ra uma fone ventania 
causou prejuízos e destruiç:io em nossa cidade, 

Zeca do PT +nfor. 
mou que a MSGá etá 
trabalhando como 
nunca, no sentido de 
recuperar o tempo per­ 
dido, de se adequar no 
novo aumento, de mo­ 
ralzar e de democrati­ 
zar a estio, implan­ 
lancJo mcdtdas qu •, 
com ccrtczn. contrari­ 
am muitos interese. 

Numa próxima 
audéncia com o Presi­ 
dente FHC e seus Mi­ 
nistros, disse Zeca do 
PT, serão tratadas as 
q ucsl<iC's como 11 pesca 
predatória, a hidrovia e 
a usina Hepnrndorn de 
gás em Campo Grande. 

priaeipalmente na Avenida Teodoro Sativa. 
Baixada Corinthiana e Bairro das Primaveras. 
Na Avenda leodoro Sativa varias árvores 
foram praticamente arrancadas pelo vento, 
atingindo a rede elétrica e deixando parte da 
cidade sem energia por algum tempo. Até 
mesmo a cobertura do antigo Secador. hoje um 
depúsito ,k madc1r.is. 11,lu rcsist iu a força da 
ventania e foi parcialmente arrancada, com 
ma<lciramcnlo e tudo. Infelizmente contra 
fenómenos da natureza., pouco ou quase nada 
se pode fazer para evitar prejuízos e danos 
consideráveis como esses. Várias residências 
daquela região da cidade foram inundadas pelas 
,íguas e também sofreram as conscqui'ncias da 
ventania.. principalmente arnrias nos telhados. 
além do grande susto nos moradores. Feli,m,.:nle 
não foram registrados casos de maior gravidade. 

Merecendo Elogios 
Dois profissionais altamente 

co111petentcs vêm merecendo seguidos 
comentários elogiosos por suas atuações na 
comunida<lc. cada um cm sua respectiva 
área. Um ucks é o gerente da agencia local 
<ln Uanco do Brasil. José Julio Vieira 
Ahrita. pc:ssoa atenciosa. educada ao 
extremo e sempre disposto a encunlrar uma 
solução para todos os problemas que 
chegam até ele. 

O outro é o Soldado da Polícia Militar 
í'rancisco Leite Guticrn:s. do 3º Pelotão 
1'1'1. que além de desenvolver seu trabalho 
de rotina. lanto no aquartelamento como no 
policiamento nas ruas da cidaue. também 
foz um programa Lle duio na FM 92.5. de 
Bella Vista Paraguai. ondc divulga di,crsas 
inform:ições sobrt: as ocorrências policiais 
e presta um importanle trabalho de 
utilidade pública à populaçüo. tanto de 
orientaçiio c.omo de conscientizaçiio. Vale 
lembrar que o policial u1iliza seu próprio 
veiculo para desenvolver es.sa atividade 
extra. que cm muito eleva o nome da nossa 
briosa Policia Militar. "sem ganhar um 
centavo à mais". como disse nutro dia o 
nosso :imigo r:idi:ilista flávio Godoy. 

Também .somos testemunhas da 
excelente atuação do gerente local do IJanco 
do Brasil. José Jülio Vieira /\brila e do 
importante trabalho realizado pelo Soldado 
PM Gutiern:s. A essas duas pessoas 
transmitimos os nossos parabéns por terem 
suas atividades reconhecidas pci:J comunidade 
bebvis1ensc. posiçüo que as ,·ezes é muito 
dificil de se alcançar em nossa cidade. 
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/\ lllJI ,1 pro1111•,1,Ót ta, 
l 'I nto no l)pl'rl'IO 11" ~~.O ltl 
como nua lei Uniforme, ao 
lado da letra de l'Í1111bio, 
111lrgrn 1111•1 t·umbi:ol P (, nb­ 
jt•lo do chamado d1rl'llO 
t:unhiúno. /\plic11111-1>l'•lhc 
todos os preceitos regula­ 
clores da letra de cambio, 
naquilo pvidcntemenll'P 
quo com ela for compat ivcl. 

/\ Lei Uniform(•, no 
art. 77. é expressa ao de­ 
tcnninur <1ue llw s:10 apli­ 
c:'wcis. nu parte l'lll que• 
não sejam contrúnm; :'i sua 
nulurnzu. as dispo:,1ções 

' relulivas :ís lctrus de cúm­ 
bio c concernentes ao cn- 

dosso, aval, vencimento, 
pagamento, direito de açio 
JHJJ' falta d,· pnga111<•11tu, 
j):IJ::tll\l'lllO por inll'l"Vl!ll· 
çno. tópins, nltl'raçõcs, 
prl'fCriçiio, cl11rn fc•riaclos, 
1·u11tngem dl' prnzo e inter­ 
diçtio eh• dia,; dP pcrcli10. /\ 
disctpl111aJuríd1ca, portan­ 
to, é a mesma, 

Segundo ml'lhor t'll· 
tendimenlu, quem ussina 
sob o nome coml'rcial o faz 
na qualidade de n•prPSPll· 
lante legal ela pes:,oa jurí­ 
dica c por isso nüo potlt• ser 
tomado como avalista. Não 
pocle ser loma<la como 
avaliHta, pois no tlireito 

O roca1pfh 
Lu '9JL9)dl 

louve época em que toda 
n nação lOkrava pscudo-polit,cu~ 
saqueadores da coisa pllhlil.:.1 cm 
lodos o..s 11ivcis. Tahc, "ll>kr.tr" 
nlo seja o termo pois, em verda­ 
de, pelas deficiências dos ma­ 
nismos, inclusive de cnrnunica­ 
ç.lo, poucas pessoas ficavam sa­ 
bendo das rapinagens e não se 
"atreviam" a delatar. Muitos que 
colocavam o prindpio <l.i 

morn.lid~uh: Jcim:1 d:.: :,cus 111ti.:rc<.;­ 
Sf...°"\ p<..-s,;,oo.is fo.:.a\'am c01110 ~pé­ 
cic de "pregadores nc ,!.:,.cno". a 

"111,iqu111:1" Íllnciun:tvu contra. a 
pleno vapor, e nlo raro, a terra 
cobria seus mártires, imolados no 
altar do neatio exemplo, emana­ 
'ª o temor reverencial para ores­ 
tante da sociedade. Disseminou-se 
tLl1. f"-l:-,i\l.:hm.:nte. J. "tokr.incia" 
da sociedade brasileira, com a épo­ 
ca dos "rouba e 11:lu foz ... " 

Evoluimos, mais recente­ 
mcnte, para um c..,t:ig.io t.lo "rou­ 
ba mas fa, .. ." Não senJo de bom 
hlm aqui pr1.-ci,ar Cpoca, ou no­ 
mes dos lideres puliticos assim 

ca111bti'1río II cl1sl rnçi:io dos 
HUJl'llOS, Clllll<'t1l1• (! 

avalista, é indiscutível 
nito havpuclo nwio rlt• con• 
íuutli-los. 

O ar1igo :Jl da Lei 
Uniforme traz n intl'ligc"•n­ 
ia de que, a simples assi­ 
nat ura do próprio punho 
do avalista ou eh• suu mn11- 
d11túrio 1'!,<Jlt•cial é 1-rn!icie11- 
IP para a validade cio aval. 
/\ IRt LJ111forme, todavia. 
exige que• l.':<sn assinai ura 
>'l'Jª aposta na face anteri­ 
or ela leira, a nüo ser li ue 
se trate de assinatura do 
sacaelo ou cio sacador. 

Vamos transcrevrr a 

rotulado,. Esle paSstjilllis :tdian­ 
lado continha tamhCm os mesmos 
ingredientes repressivos do está­ 
g in anterior, apc:nas os 
~aquc.iúorc, <lirctos ou indiretos 
conconb\'JIO cm "levar menos e: 
fa1t:r um pouco para di,farçnr ... " 
A "liddidJ<le pamdiria'" era de tal 
como que seus integrant ... "'\ (ditos 
"de cruz na h .. -sta") apoia'"am St.-US 
"cacique:-. .. t:!,(Í\ l.'.S'\C.:111 c.:11.'.S, ou SL'US 
apadrinhados, ccnos ou errados ... 

OJJin1ilo dl' Fran Martin.,, 
na obra "Titulos de Créd1- 
to". 4 ed. Ed. Fon•n. e, 
p.214, quando disserta so­ 
bre os requisitos do aval. 
"Para a \'aliclaclc do aval", 
diz1a a lei brasileira 
(art. I4) "é suficiente a sim­ 
ples m,i;111at11ra cio própno 
punho <lo avalihla, ou cio 
111andatúno cRpec1al, no 
Vl'r:;o ou no anverso da le­ 
tra". Es:;a chspos1çâu da lei 
n•vogada encerra, mesmo 
na vigência da Lei Unifor­ 
me, os requisitos nrce:;sá­ 
nos :'i vahclarlc 1l0 aval. 

Esses requisilos siio 
os de que o aval eleve cons- 

uns, açulada por setores da so­ 
c1cd,uJc c1vd cx:itamc.:nh: para 
cxtirp.ir "tumores maligno," e 
essa discussão é infindável no que 
l'.Olll'.crni: a objetivos e fuga <ldcs 
pelo mo, imenlo de 6·1. e pela ten­ 
déncia nacional, bem captada 
pelo "caçador dt: maraj:is" elege­ 
mos nosso primeiro presidente 
ci, ,1 de forma direta. Como o dis­ 
curso se distanciou da 
impkmcnlaçào. na pr:ílica. caiu 

Ultrapassamos a "era mi- ele em desgraça com a naç5o e o 
luar• que ter,a , indo. segundo ai- _ymos adernar c naufragar. Pare,. 

tar da assinatura do pró­ 
pro punho do avalista 
ou de 111anclatr'1no P.,JJl'· 
ciale que essa assinatu­ 
ra seja dada no próprw 
título, em virtude do 
pnndpio ela ltteral1rlacle 
da letra de• c:irnl.J10. 

/1 Lc•1 Uniformt'. cl•­ 
pois de clrclarnr que o aval 
d<'ve &ur cscnto na própria 
letra, cstahclece qur o 
mesmo se exprime pelas 
palavras "Uom para aval" 
ou tJualqucr íúrmula Pqu1- 
valente, sendo, contudo, 
constdcracla aval a &implcs 
nssinatura <lo dador, apos­ 
ta na face anterior da le- 

CC que u "não rouba e ra, ...• 
acoplado com o "deixar outros 
esquematizar..." ou fazer "vistas 
grossas", mesmo ,cm o "ato Jc 
olkio". não aplacou a ira nJi.:10- 
nal sedenta de moralidade. 

Creio. pelo ;.llual mumc.1110 
brasileiro. que perfil de pulit ,co 
paradigma (Vereador. Prefeito. 
Go, cmador. Deputado. Senador 
e Presidente) é: "não rouba, fa1. e 
entrega o que rouba para julga­ 
mento ... " Em suma. homens pÚ· 
blicos devem observar que 

tra, salvo se se tratar de 
assinatura do sacado ou 
do sacador (Lei Unifor­ 
mc•, nrt.:ll). 

Por H\!óO, deve a p b· 
soa física, proprietária e 
repr!'sentanlP cio t•st11b(•ll•· 
c11nento comercial, ser ex­ 
cluído da relação processu­ 
a l. face a invalidade do 
aval e a 111l'Xistê11ciu de 
lilisconsórcio, com flllcro 
no artigo 2G7, inciso V1 e 
artigo 598, ambos do C<Íd1- 
go de Processo Civil. 

llonito-/llS ....... 
JOSt Al'AIU'. IUO 

UE OLIVEIIU • 
Advogado OAB-MS n" HS<J 

o 
Fernando Henrique captou esse 
an,cm no atu~tl momento nacio• 
11~1' c L,t:í sabendo muito hem tra­ 
balhar essa imagem, aliás, arqué­ 
lipo de político ideal formatado 
nas mentes dos homens de bem. 
Jc lodo o mundo. levando-nos a 
concluir que moralidade e ética 
são universais e que a coisa pu­ 
bltca brasileira está sendo. feliz­ 
mente. sacra li1..ada ... 

(Elias attar Assad 
Vicl'-prcsidente du 0/\BPR • 
Subseç~o de Curitib:iJ 

Orn. Vil ma da Silva 
O/\1.1/MS 2.574-13 

& Ora. Lucimar P.Veiga 
OJ\13/ MS 7.4 54 

Dr. Nelson Qhagas (Ad1•ogado) 
-c<'l'l>-i • OAB-MS • 2491-A OAB-PR 7312 

CAUSAS: Cíveis, Criminais, 
,::::::;, -s:::;, Administrath•.:i e Trabalhista 

ESCRITÓRIOS: Ruo Duque de Caxiot, 679. 8439-1173 • Belo Vi1f0/,l'.S; 
Ruo foncnle Bcm01de1, 826 • 'ã251-172I • Jordim/il'.S 
RESIDÊNCIA: Ruo Campo Gcondc, 657 Vila (0mi1õo • 
fone/fax 251-1721 Jo1dim Mofo G10110 do Sul 
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ZECA: ''Temos uma 

Joio Carl Velas«quer 
O governador eleito, José Oreirio Miranda dos 

Santos, em entrevista ao repórter João 'arlos Velásquez, 
..:m Porto Murtínlio. 110 ilia, 12 p.p. talou da divida a curto 
prnw do Estado, como dobrou a arrecadação em um més 
aproximadamente e suas expectativas para o 
desenvolvimento da região Sudoeste e da Pesca 
Predatória. 

,IC - Qual é o critério usado em seu governo pnra 
quase dobrar a arrecadação do Estado em apenas )l 
111C'.s de governo'! 

Zeca- E o critério da moralidade, da transparência, 
de utilizar corretamente o dinheiro público. Coisa lflll' 
infelizmente não acontecia como o governo anterior, 
prova disso é que em Dezembro de 98, o J::staclo 
arrecadou R$ 45 111/l/1ucs de reais, 11111u dm- 11111iore.1 
urrecadaçües dos últimos tempos 110 110Ho Estado. 

Já em Janeiro sem que nossas medidas de ordem 
111oralizaclora tivessem ainda refletido sobre 11 

arrecadaç·lio c com 11111 111í11i1110 de 111oraliclaclc 11 

arrecadaç·ãu de RS 45 milhões de Reais fui para RS 59 
111ilhões, n11111e11ta11do assi111 RS 1./ milhões cle reais, 1111a.1e 
30% de aumento real de ICMS. Se considerarmos que o 
ICMS cle Ja11eiro de R$ 59 111i//l(ies de reais, mais RS /./ 
milhões de reais de IPVA. o Estado tem RS 73 111ilhDes 
de rcais em arrecadaçiio própria. 

Essa é a 11111ior arrecadação mensal nos últimos 05 
11110s do Estado, prova disso é a moralidade da máquina 
llrrecndadora e é fundamental para que o dmheiro do 
co11trib11i11te e111re efetivamente nos cofres du Estado e a 
partir daí, se reverta em beneficios da própria população 
sul-matogrossense, como por exemplo, na Educação, na 
Saúde, 110 i111•esti111e11tu de i11fraestr11t11ra das estradas, 
seguranças, para que tudo isso melhore n vida das 
pessaas. 

JC -Desde Outubro o Dersul não tem mais 
prestado :1ssistência na região Sudoeste, com alguma 
cxccssão, qual a meta imediata do seu governo para 
as eiradas, visto que todas estão em total abandono'! 

Leca - De imediato rec11perare111os o Der.rnl, visto 
que encontra-se totalmente s11ca1eadu. 

Nós pegamos o Dersul, que é uma autarquia de 
responsabilidade da Secretaria de Infra-Estrutura. do 
companheiro ecreuirio Ter11el que desti11011, com o meu 
aval e concordância e evidentemente nomeamos o 
Professor Lui= LANDIS, professor aposc111ado 110 Estado 
a tarefa e a responsabilidade de reeslr11t11rar o Dasul é 
o mí11i1110 que jáfi:e111os, já organizamos uma /Jllfr11/ha 
mecanizada µara que possamos dar o escua111e11to de 
11ossa safra, is/o é, já estamos dando uma "ajeitada" 
11as es1raclas vicinais e enquanto estamos recuperando 
as es1radas para o escoamento de nossa produçtio. já 
estamos fazendo os levantamentos necessários de Iodas 
as estradas que precisam ser recuperadas. como por 
exemplo a de Bela Vis/a à Caracol, de Caracol ao 
entroncamento de Porto Murtinho. Nós queremos ainda 
11es1e primeiro Semestre tomarmos todas as providências 
e investirmos efetivamente na recuperação dessas 

aproximada 
d eais '' 

Governador José Oreirio dos Santos - teca do PI 

estradas que é vital para as pessoas que moram nessa 
regicio do Sudoeste do nosso Estado. 

O proh/e111a é que 11ús lterr/(11111,.1· 11111 l'erclacleiro 
caos financeiro, o Estado, temos que pagar a curto 
prazo RS 600 111ilhües de reuis cm ciil'idas RS /()() 
111ilhües cle folha de pagamento, pois há pessoas que 
ainda não receberam, O11111/Jro, Novembro. Dezembro 
e 13" S11lúrio. Ja11eiru jú pagumos, do nosso governo 
estamos e111 dia. sempre que pagarmos cm di11. 
acertaremos uma parte do atrasado, para que 
possamos colocar em dia o .rnlcirio cios f1111cw11úrios. 

• pois isso é fundamental para </11<'111 trabalhar. é a 
contra-partida pelo traballw que se executa. 

Tem mais d.: RS /00 111ilhiies cle reais de 
precatúria, principal111c111c com os 1111111icipios. as 
prefc!illlras. Tc111os ainda RS ./00 milhões de reais de 
divida a curto prazo, com os for11ecedores. Temos que 
pagar minimamente para podermos ler de 11ovo 
combustivel para as viaturas das Policias Militar 
Flores/a/ e Civil, além de comida para os presos, ter 
remédio e saúde a1ravés do PREVISUL. enfim 
precisa111osfa:er a mâq11i11a pública andar, já que ela 
até há pouco esta,·a parada por omissão e 
incui11pc>1ê11cia cio )!O\'t!r110 do Dr. Wilson ,\fartins. 

A efetivação do 
Corredor de Exportação 
A pesca no Rio Apa 

proibida . vai ser 
J - Em seu governo será fetivado o corredor 

de exportação, isto é, o asfalto de ntonio Joao a 
ela ista; Bela ista à Caracol; aracol ao 
entroncamento de Porto urtinho, para que 
funcione de fato o Porto de Porto Murtinho? 

leca - Se Deus quiser, essa é uma das metas de 
111e11 }!O\ er110 f: claro que isso mio se Jaz" curlo pra:o, 
justamente porque o Estado está 11111110 end1l'idado 
como falei anteriormente. Mas nós queremos retomar 
a hidrovia, queremos concl11tr em parcerw com os 
empresários as i11.1talaç/ie:, do Porto, aqui em 
Martinho. Nós queremos trazer para Porto Afurt111ho 
um frigorifico, que beneficie a população Murtinhense 
com muitos empregos, trazer o asfaltamento da 
Uorlovia A 11/011io Joüo ú !Jela Vista; Bela Vista à 
Caracol: Caracol ao c11troca111e1110 dt! l'orto /1111r1111ho 
,111e é escu<1111<•1:tu dc toda II pruduçcio do 11osso Estado 
,·ia Rio Parag11ai e a.1si111 tor11ará o 110.1so produ/0 ma,-; 
co111p<!litivo e bamlo 110 exlc>rior e que essa cm11pet11ividade 
micie desde Antonio João à l'orto Murtmlto, em todos os 
aspectos da produtfridade ele 11ossa rexíão, q11e será 
fundamental para o nosso governo 

JC - ,\ :;:rande bandeira de Porto Murtinho, 
levantada pelo Vereador Ozúrio Miranda dos 
Santos é a l'csca l'rcd:itúria, o senhor como filho 
da Terra que tem acompanhado esta luta, em seu 
oerno o que poderá ser feito para coibi-la? 

Leca - Nós, em primeiro /11gar, queremos acabar 
com a pesca 110 Rio pa, inclusive já falei com o 
,\!i11islro do /lft!io A111bie11te, Zeq11i11ha Sarney e se 
Deus q11iser vou tra=ê-lu aqui 110 Estado e em breve 
le\·á-lo ao Rio Apa, para que veja o crime que estão 
cumelendu, as a/rocidades e a depredação. Nós vamos 
proibir u pesca no Rio Apa e ainda 110 mês de Março 
devemos ir visitá-tu e como governador, vo11 proibir 
a pesca 110 Rio Apa. 

Com relação à Pesca Predatória no Rio 
Paraguai, nós estamos mantendo contato inclusive 
com a ONU. com o governo brasileiro. Já falei 02 
ve:es com o Presidente Ferna11do Henrique Cardoso. 
com o /14i11istro do Meio-A111bie11te e como 
Gover11ador. Agora em Março devo ir ao Paraguai 
para Ira/ar da ques/ãu da pesca Predatória do Rio 
Paraguai e da loucura que estão fazendo com o Rio 
Apa, pri11cipa/111enle na Cachoeira e assim criarmos 
11111a patr11/ha co11111111. uma 1ínica Legislação para que 
possamos Ier111i11ar com isso. caso co11trário 
a,·abare111os com o nosso Pantanal e ecossistema. 
finalizou o gover11ador Zeca. 

~IATRIZ: Praça Nossa Senhora da Conceição, 225 
(067) 241-3838. AQUIDAUANA/ "15 



Lenê o a us· 
- OH 

tricaem 
/\ 1 111pi. .il 11 r,• 11, 1d • 

M.iln ( ,,., o do ",11I 111111 ur1111 
no d11 11 1!... J.u1,,r,1 llll l1w111 

! llf l 11i!1e> 11111.I 11\J\ ,1 1 J 111.1 
lu111,·k11ic.1. 1u1t1 l, pH 11},1<.k 
11m 1,1I de ,J /00 k\.1 (kii,J111ll, 
atp'te)e o tens@o em l3.} 
1-., tl.i!o,nll,) /\11m.il'·i11.i,o1i 
lliphldl ,1 ,,1p.1lir.l.itk de 11k1ta 
d, ,·11.111i.1 1t.1 1,·1•1,10.: podc1,1 
ser ampliada de acordo com «d 

11.:-t,s11l.11k 1.k np.111 .til do 
nwr,.1do loc.il. 

/\ i11,1,d.1\,h> i: hn 111111.1 
por tr~, 1111iJ,1d,, 1•.:i.1d111,h d.: 
1.250 k" (l-lio\\,11,) c,1d,1 . .:.1,.1 
<le lr>1 I'•'· r.:111na11d11, al0111 ,k 
Pº'-'uir h,11Lh,a1e e· ,oll\\a1e 
que penitem a sua opetalo 
:1111u111:'ttica, /\ lhill,l li11 p101e­ 
ta<l,1 pam reL·cbc·r 11111.1 qu.11ta 
unidade de peração, tão logo o 
sistema elétrico necessite. /\ 
ca,:1 de força foi crnislruida 
c111111111K.ienru,i,te111.1 :1<.:ii-tku. 
telhado cu111 11ata111,111u tc111111 
:1,ihtko. 111111:id:t, de :tr r.1dia- 

d I u Ili .,t 1111.1111,1,, l '"''" 
11 1 pc , 11, 

/\, 111cd1d s adotadas 
1• 1111,t11.1u 1111 • ,, 111,, í, d.: 111 
11l11 \\Ih l1111111 , d.1 li ,J\\,I, 11:111 
11l11,1p 1 ' Ili O, IIÍ\.:1\ tk 50 
1k,1l, i, ( )11'.1,1 !llll\ 111.llll 1 !ui 
u pl.11111u d.: 111ud.1, de árvores 
em volta das instalações, as 
qu 11, 1 rn11 u u ,:,,:1111,nto ido 
pi:1111il11 o u11hda.111K1ll11. 1rn·- 
11,1111l1111 lucil 111;11, ,11•Ji1tl.'1,cl e 
illlll'.Ítll\,llólll l.111\ht.:Jll t.:Ulllll 
1n.1i, 11111,k111i:11111.11,:1111.1<l11rdc 
ruídos. 

01111.1111ctlitl,1 loi a i:olo­ 
caço de proteio especial nos 
barramentos para evitar que as 
as da \Cf'Í,lo ,ej:1111 m:i<le11ta­ 
d.h 1x11 i:1111ta1ns t.:lllll o, eq11i­ 
p.1111e11t11 Clll'.IJ!.Íl:llills. 

/\, unidades geradoi.:s 
p11,,urn1 si,1<:111a d,· crn11:111tlo 
qu,: p.:1111il, a upc1:1\:11l ln.:al. 
11:1 lllnna 111:111ual 1>t1 auto111:·11i­ 
L1. btú srndu 11111ti\ll de ,:,tu­ 
tlll. 11111 ,i,tc111a de COllllll)Ít.:a- 

i,:,,11 d.: d do, 'i'' • 111nhéi11 1 t 
p,11,1,111,1 IJJ)(I l\ l<),\ d1 l 11.1 

a partir do despacho de L 1, 1 
llll ( J111p11(,i:,111k 

/\11m.1ll 111,!tk\ll ·1uu1 
.1111111a111~d1,1111,·11 il tk 7 11111 
litros de óleodeel O comlu 
fiel utiluado olera um trata 
I\IC\110 <l.: <l.: ,1 tlc\t.:,lfl'•I :itc 11 
L1111,u11111. P·"':11 ido por 11111 si,- 
1e111.1 ti,: (il1r,111i:111. para limpe 
1.1 de líquid,,., e '><'>lido, 

1 :1I ,i,1c111:1. i11t.:dito e111 
ll\Íll,l\ si111il.1rL"-, p,1111ili1,"1 ,o lil\l',llllll.:11!11, 1 f',llllf d.1 
bre vida no sistema de injeção disponibiliza ao de enet1a 
d.\\ 1111id:Hk, em mais de 50, puta e onliivel. 
111db11r.1ml11 e di111i1111imlu a 
taa de poluentes 11111111:iu :1111- 
hirnle. /\ 1nx::1, 1qm,i1·:lu tln 
úko luhrilka11te si:1:'I 101:1l111c11- 
tc :111to111a1i1atl11. co111 rcscl'\ a­ 
t11ritl i.:1.:stid11 p,1r:1 e1 it:11 a 
eo111a111i11:1\·:1n do solo. 1 ll(ln 11 
111:1lcri:II 111ili1adu 11:1 mamllrn­ 
\':111 rn111n lilt11,-;, pa11us de li111- 
poa, n11t10, t,r.iu ltx:al :tp111- 
priado como sacos e tambores 
e d,pnis de,ti11ado, a C:1111p11 
lir.utde. 

/\lém da construção da 
usina em tempo recorde de I2 
dias. a FNl:llSlll p11-.:etk11 a 
n:li11m:1 1111:1I tia 1.:ik de di,tri- 

dcill\O d.1 1 1 l{\l I C11111 
).'(,t11d..: :ilrJIÍ\t1 llirl,ti-.o c.:111 

h111,,:11<lJ p~·-, L U J .. l.11.p, 1.,­ 
d.1 ,111,ll P\,."..l,ld\,I\: .. d.: hxlo o 
11,11,. 1'01111 :\l111t111lio p,,d:r.1 
n!L'r 'llí .1lt1..11ut1,,1, d..: t:d\\h 

;\ .ill\.'.11!,l\l\,l d1..· lUlt'llíll 
\,to d,: urn:1110,,1 u ,11i.1 t,:111t1 .. 1 

(oi ,1dn1,11l.1 ,111 111111.111 du 111.:­ 
lllll Uhlo. 111,1irn 1.1pid"·1 ,.: 111~ 
lhor eliciénet em tela,ao 4 
wII.1 pIupo ... I;I :11Ih:I i, r d~ ,11pr i 
tento energetico attavés da 
compra de energia proveniem 
1,: dn l1.11:11•11:1i. , i.1 \';dk111i. ( l 
pl:111,j:1111,11111 !111111,1 da 
I NIRS(iI. pevéa interliga:io 
d.1 ,·id.,d,: .111 ,i,t,:1n;i deu iu> d, 
:', 1.1111 ( i111,"1 du Sul 

l1:11a il l'r,kila ll\~ri:111 
C1111,,·1,·:in drr. S.1111n,. ll l'.I rn­ 
to signilica a realização de um 
solo acalentado ha decadas e 

urêi 

L <MI· 

1d 1,111 q, 1 • .1, 1b• 

po111 H.·I puckr.1 ·• J,. o\l', 111 
\l' ,lÍ!llt:l!tu~ f\;,J,l .1 lq j ,11 

1 " 11 ·'i''" .1 "''-11:d.,tl.: 

o 

1,-.;. 11 ( rjHh>h. 1u1 111!1 "lll'lll e 

com a nova tu±ão 

\ , . ._, 'l'"'hl , UI 
PO#to MuRtt --..,,__ 

buição com substituição de pos- que agora podeta pemitir a 
l.:s. <:1•11d11lml'.S e i11,1:1!.i,·:ill rk i:hq.'ad:1 ,k 111111h 111\ ,·,11111,:11- 
novos translorma«dotes e de- 
1n.1i, i:q11ip.11111. .. ·11to-... (.\,111 a \.'li 

trada em operação comercial 
tia, 111n,1, i11'1:1la,·C,cf;l_ "'"' 
desativada a antiga usina, is- 

111 ... p.11:i \) :,h,111\.1111" l) 1'1,._· ... 1- 

d-:111,: d.1 1.:--.1 ltSl 1 ' 11:lll(h 
u, 1 Ili/ Sih11I ( iu111d, i..:v,1111111 
que a centrada em operai» d.a 
l 1 1'111111 :',l1111i11h11 ,ic:.11lli,.1 ., 

+ 
D( ,oino /1\lJi(llNHO ( 
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'as fotos abaivo flagrantes do publico presente 
"fulo "º fado 

/Ja11da Mil que ani- 
111011 (/.\' cinco noites t!e 
Carnaval no Grémio 
LEESEEEISEEEEEEEEEEE±EEEEEEEEEELEEZ; 

Lo 
das 

() l'n:siúc11tc 

e r (O) rrn 1t ce rrn 
Assembléia Legislativa, 
1 ,HH.ircs !achado. tlurank a 
abertura dus trabalhos na 
111anld do último dia 18/02 
anunciou unia série de 
medidas para adaptar u 
l'arlamento ús exigências 
imposta pda nova n:alidadc. 
1narcada pdas diliculdadcs. 
quc0Matuü1,, soSulcol'ais 
cstiiu vivendo. Dissc que ,1 
frente da AL esta rú. com apoio 
dos demais deputados. 
c<>rrespumkmlo ,1 e.xpectati, a 
llllf!Ular com \ i,tas a 
c,>r1trihuir, de maneira 
responsúvd. pela condução 
das coisas do Estado. 

i\s medidas. tomadas pela 
i\ksa Diretora. garantirão a 
modemização das atividades do 
legislativo, com a otimização 
dos recursos disponíveis. 
conlom1c Irisou o presidente. 
1\ssim é que a i\L passa a 
aplicar. no máximo 60% do 
du,xk'cimo con,titucionalmenlc 
destinado ao Poder. nas 
despcs:1Sco111 pessoal. incluindo 
a remuneração ,.kvida aos 
,.kputaJos. 

Londres i\lachado 
anum:iou a diminuição das 
Je,pcsas Je custeio, através Jc 
gcn:nciami.:ntn tlus recursos. 
buscando. por mciu de 
processo de licitação pública 
para touas as necessi,bdcs da 
Assembléia. as melhores 
cumliçõcs. lstosem incom:r na 
perda da qualidade Jaquilo 
que foi reclamado pelo 
Je,envo1' imentu Jo proccs.~o. 
eliminando tudo aquilll que for 
julgauo supérlluu. 

()uadro de pessoal - 
Outr.1 medida é cu111 rcdaç;io 
ao quadro de funcionários 
efetivos da J\sscmblc:ia 
Legislativa. O presidente 
destacou que a Mesa Din.:tora 
deliniu que inicialmente seja 
feito um levantamento junto à 
cada Diretoria para indicação 
do mínimo neccss,irio para o 
,kscnvulvi111cnto do processo 
kgislati\'O. 

Os servidores d'i:ti,os 
n~o aproveitados junto à essas 
diretoras deverão ser lotados 
llll> gahinctcs parlamentares. 
ob,a, ad:1 a cota destinada a 
cnda deputado. Após 
conclusão de cnten I imcntos e 

t8Matuta de concni1o. os 
remanescentes serão 
<.:llloc,1do, ,:1 di,po,ipo do 
l·.M:cuti,o onde, sem qualquer 
ônus para o C.iu, crno J" 
Estado, suprira as lacunas do 
quaúru funcional. Esses 
fu11,ion;'1rio, ter.io cur,o, tle 
reciclagem e capacitação e não 
serJo prejudic.1dos e111 ,u.,, 
vantagens pecuniária,. 

Londres Machado disse 
que os servidores não 
a pro, citado,. scr'.JJ colc><.::tdo, 
a disposição das prckitura, 
municipais e das entidades 
filantrópica, que ficarão 
rc,pun,án:is pelo atendi111c11tn 
de. pelo menos. 30'}., da 
re111uncraçãn dessa, pessoas. 
Vcrili,ad.ts aind.1 a e:-.i,h:ncia ,k 
1x:ssn.li supcriur:h necC>-.,iJ.1dc, 
d.1 AI.. ,er.io tais lun,1,,n,irio, 
colocado, e111 disponibilidadc 
com 30% de ,cus ,.ilario,. 
Foram também cortadas todas 
as gratili~tçôcs. di:irias c ajuda 
de cu,to. b..:111 co1110 lica 
proibida a figura do contratado 
"por serviço prestado". 

Eco110111ia O 
presidente d:t AL ressaltou 
que. com c,sas medidas. 
prcv.:C-sc considcr;'1vel 
economia que scr.i utili101da na 
formação de fundo "capaz de 
atender. no prazo de kio. a 
folh.1 de pagamento do 13" 
salário dos servidores do 
l.cgislati, o. compkmcntada. 
se necessário, com os recursos 
do duodécimo do més. 
Londres alimwu que se trata 
Jc diretri1. reali,ta l.)U\: hã de 
,cr cumprida. e o ser.i tenho 
ccrt..:1.a. sem o sacrilicio Ja 
okrw dcconJi.,:õ.:s iucai, par.1 
,, Je,envolvimento Jos 
trabalhos parlamentares. seja 
cm l'lcn:irio. nu junto :is 
difcr.;ntcs comissões técnicas 
perrnanc111c, ou tcmpor:íri~;..". 

Ao govcrnad r o 
presidem • du 1.cgi,bti, o disse 
que. intnpr ·t:rndo o 
sentimento dos d ·puta los. 
entendia que n:10 ir.i faltar 
apoio para que seja realizado 
o programa de Governo. 
Lembrou que sé Oreirio foi 
deputado c,tadu,11 e por is,o. 
sabia que "jamais negamos ao 
Executivo osinsumentes que 

o mesmo julgas indispensiveis 
ao desenvolvimento de um 

({J) 

e e 
edi- 
esas 

/ 
Dqwtut!o Lo111fre.1 ,\lucltarlo 

P'rei.lente da Assembléia Legislativa 

programa H>ltado ao 
atendimento das mais legutimnas 
a,pir.iç,ies dJ c,,munidadc'' 

,\firmou. porém. 4uc 
"nós rc,enamo, o direto da 
critica. da cohrança e Ja 
manutenção de nossa 

1111.lcpcndência. buscando 
a,,im tradu1ir.co111 fidclid;idc. 
<Js ,agrados e legítimos 
111tcrcs;cs de quantos 
bu,c..trJ111 c,te rinc;io para aqui 
fazer florescer seus sonhos e 
suas esperanças". 

Edi-'-ai de Intimacão da , 

Penhora com o prazo de 
2 (vinte) dias º 185/98 

O Doutur (icdd,, de Almeida Santiago. Juiz de Direito 
Ja 2' \'ara Civel desta cidade e Comarca de Jardim. Estado Je 
;\lato Grosso do Sul. na fom1a Ja l.ci. ctc. 

Pelo prc,-cnte [ditai lica inlimciJo o cxccu!auo J\JL TON 
FLORES :'-!E:\ DON<;",\. brJ.sikiro. vit" o. comerciante. que 
atualmente cncuntr.1-sc cm lugar inccno e n5o sabido. qu.: 
perante este Jui10 e C:irtório Judici:il do 2º Oficio. tr.imitam 
os autos de EXECUÇÃO POR TÍTULO EXTRJ\JUDICIJ\L 
(l'roc. Nº 153196). cm que o BANCO !JRADESCO S/A move 
contr.1 i\lLTO.-S: FLORES l\!ENDO:--IÇA c JOSÊALTAMIRO 
GARCJJ\ da penhora efetuada sobre os scguint.:s bens: O 1 
(um:i) cas:i rcsidenci:il n" O 1. loc:iliud:i na qu::idr.1 nº 07. lote 
nº 16. da Vila Cuh:ib. ncst:i cidade. a nli:ida cm RS 15.000.00. 
de propriedaJc do c:-.ccutado i\ilton Flores :,. kndonp e O 1 
(um) lote d.: tc,rrcno urbano. determinado pelo nº I 4. da qua­ 
dra 174. mcdindo dito lote 12.00 x -l 1.00 melros. situado no 
loteamento "Bairro Jardim Aurea". nesta cidade. sem 
benfeitorias. ohjet 1d:1111:itri ul.i nº 7.705. do CRJ dc,1:1 cid:1- 
de, avaliado em R$ 8,000,00. de propried:idc do e>,ecut:ido 
José Altamiro Gauss. para. querendo opor Ei\ l!)ARGO . do 
Jc,cdor nu pr., ide I0 (dez) dias, contados do término do 
prazo do Edita, 4 .pura que chegue ao conhecimento de todos 
e ninguém passa alegar ignorância, foi I..". pt."tiiUo o presente 
Edital, que sera publicado na forma da Lei e afixado no lugar 
de costume. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Jar­ 
dim. Estado de ;\ !.!lo Cirn,so do Sul. ::ios dei: Jias do mê:s de 
dezembro do ano de hum mil novecentos e noventa e oito. 
Genis Gloria Rodrigues Haltha • Hsria.lud. as. pdetermuna«ao 
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Zeca reúne 
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1\ u pu,, d 1 \ 11 ,1 /\ 11,bl 11 

• r1 

1 '•" 1.11,~.1 .. llll li 1 '11, \ 1,111 ,, J 11111 IJd'I' 
norteadores do iovemno Popular 1 11,1 I') l'I. l) 
['ll\dll.tli111 /,;-.,1 du I' 1 r,1111111 ,,•11 
,.:t.i,1,,ri11,. •,11pcr111lu1d, 1th , dtll:111 , do 
,·n1prc,a,. 11111.11,pii.1, ,· l'h,·k • d, 
dt·p,Hl,1111,·1111J., p:11.1 r\fll•r a realidade vivida 
p.:lo l.,tadll l', ,1 p,11111 d.1i. d.:lin,r 11, 11111111> 
d,1 ,!111,d o1<1111111i,11.i1.1u. A 1,11111.10 1,i.:1111\'11 
neta eunda, Il, no l'alicio Popular da 
l "11hur,1. 

O governador alertou pata a situa,ao 
li11t111u;11,1 c.1ú1i,,1 i.:11u11 11.itb, l' pcthll 11111d,1<l·· 
ao iterantes de seu poveto, como ponto 
de partida para a solução dos problemas. 
., lh,-1 pc1:.p.:i.:1iv11 ~ 11111i10 lllÍlll l'. klllO, que: 
estar sintonizados. Cada um de nós deve estar 
comprometido nesse projeto, que é único', 
disse Zeca, destacando que o Govemo P'opulat 
i; uni 1:01 po ~ó. e <1> úrµ.io, 11.10 <lei cm te, 1 id,1 
p1 úpria. atuandu 1k 101111:1 i,,1lada. 

O pagamento dos salários atrasados e a 
atualização dos compromissos com os demais 
J'od1.:r1.:, 1:on1i11ua111 ~,ndo 111t·1a, prit11 i1.'11 ia,. 
rc:alimrnu o r,ov1.:n1:1dor. "Q111.:111 trabalhou. 

\ 

Jí1 li H! '-·• ,11' 
1 l I l li ," li 1, l\l 

1 ,1 1 l \ 1 1,11111,., 1 d l, 11111 1 ' 1,11,,I llll .: 

ltllil,I l""I II l l d· /l',,I cl., I' 1 
Sobre a atuado do l !ado no cenato 

11.1e11111 l, o ovetador afirmou qu.: " c111 
m1d111111.i t.,1 1ode Ha, a teunão mareada 
por 1 1.:r11:i11d11 l k1111q111: u1111 tudo, '" 
overa«dores (no próximo dia 26, na @tanja 

do lono, cm Ira ilia). tem uma particpay40 
de Mato aros' 11 du ~ui. 

l',11 ,, di'>1.11ti1 11111.i p.1111a que: ,.:1;'1 
apresentada ao presidente l etando Henrique, 
inormou /cca. ck e '" 11111ru, doi, 
go,..:111:1d111.:, du I' 1 Oliio Dutta. do ltiu 
(11,111d, do S11l.1.: J111gc Vi.11111a. du Auc - krJo 
11111a 11.:11111,1111.:rn11 ., d11 c:1·,1u nacional do p.11 tido 
tincluindo o presidente de honra, Lula da 
Sil\ .,,. IH) d1t1 22. ,111 ~.111 1'.11110. 

1 h11 ,1111, ,1 1 ,11111,lll l."\1111 "' i11ll."!!r.111h:. 
<lo ( i1111.:11111 l'l,p11l.1r. 1h se,·, ,1.11 io, l'aulo 
lll'.111.1run Sih a. da lazenda, e /\n1ó11io 
l'arlo, llilli. d,11\d111i11i,11a,·:1o. li1c1,111111111 

Apó. o pru111111,iamc11lo do gm ..:n1:1dnr 
Zeca do Pl na instalação da Sexta 
Legislatura 11,1 Alas lideranças dos pattidos 
fizeram o uso da tribuna e, o tom dos 
discursos, foi o :qmio :111 lim,nw p.1r,1 11 
descnvolvi111e11tll do Lstalo, embora com a 
11rnnute111,:ào d, pnstura 1:riliea quando 
neccssúrio. A imkpcndé111:ia da /\ss,·111hki,1 
Legislativa foi ressaltada pelos 
parla111c11tare, enlllll instlllllll'lltns par;1 a 
prcs,rvaçiio da di.:mn,r.icia. 

O litkr do Governo e do l':11tid11 du, 
Tr.1balhadorcs (I' I'). l..:11:rtc l',tib. 1:1h111 d;L, 
expectativas diante d.:s.w 11n,o p.:1 i,x!o qu.: se 
inicia na Assembléia. Segundo o p:11 l:1111t.:11lar. 
n valorit.açào e qua!ilkaç:in d11 l l'gislati\l1 
enquanto instituição é o principal propósito, 
uma vez quc ck cnlcndc que a /\1. é u111,1 c;t,a 
de idéias.. a\x:rt;1, participati\'a. 

"t\qui cstamos para discutir de maneira 
vigorosa abrangc111e , .:ritica os grand, 
problc111as do pmo ~ul-111ato-grciss.:11se, c 
apontar pistas e ,nluçües p:1r.1 a sua 
supcraç:1o". afirmou. Dest.u.:ou ainda o 
tr.1balho rcalizado nos primciros <lias do 
novo governo. O uinamismu é alg.,1 visiwl 
e contagiant<:. Os primeiros frutos j:·, 
c:0111.:ç;un a aparc,-:r r.1p1da111.:111e". 

Já o deputado Zé Teixeira, falando pelo 
Partido da Frente Liberal (PFL) :.1prc:si.:1110u 
sua convicção de que una "legislativo forte, 
atuante e independente é a essC:ncia de) 
n:gim, dcmo r.ili\'1,". Dis:,1: acr,di1ar que a 
rcsponsabiliuatle dos parlame11tar1.:s é 
lrJnsfonnar Mato Grosso do Sul nu celeiro 
t.11.: pr0duç;io c d,semlllvi1rn:11tu. 

'alie111ou a imp rt:'incia u.1 Assembléia 
Lcgisbtiva no process0 de mud:rn,·a 
;idminbtrJtiva propoMa pelo govc:mu clcil1). 
poderando a atuaç;1o dos <lcpu1,1dos c.,taúuais 
eh: lcmm cri1i1.:a e, igil;i111c. "sem 111:io das 
pren-og;1tiva::, p:.ira f:ucr c:ve1nuais con-cçüt.:s 
no nuno do atu:il Poucr l.:xccuti,o". 

Na s,qui'll(:i:i. o líder do Panidó 
Popular So ialista (PP'). Gi.:rJlc!o lh:andc. 
::issumiu a 1ribuna rckmbr.u1du a história de 
l'CO. que hojc. como l'l'S. ch..:ga a 
J\sscmbléia Legislativa dt.: Maio Grosso do 
Sul. "A con~tru ·àn u..: 11111 novo pensamento 
uc esquerda .: o noss,1 desalio". afinnnu. 
aciona!mente, buscamos uma saída para a 

crise brasileira. E ela n:io scr.i vi.:rd:JdcirJ e 
duradour;i .,e: nJo implicar na muJ::mç:i <lo 
modelo de Jescnvolvimcnto e: no 

eiro e segund 

aprofundamento da democracia". De acordo 
com o deputado, seu partido é parte ativa do 
Movimento Muda 1, 1 S. "t\j udaremoso 

aitatr 1ovo o . qth.: ·, trt.1111. t ur 
exemplo, atrases de industrias. "Para u ,1 

stado que osore 125' 4 do que attccada. 

:1111 1.,r ,1111.,,1 11111. ,011.11,do • .: !O> e cu\l;1,> 
com pessoal é outra medida fundamental", 
.ilim1011 11 ·,;,1.,1111 d.: /\d11lÍl,hll.1\úll 

lnlr.,r ";!('flti,1 -C)u..:,11011.,d,1 pc:L1 
prensa sobre o posicionamento do 

governador de Minas Gerais, Itamar Tranco 
(l'\11)11). ,k 11,Hl p 1r11c1p.1r d,11,u111.111 UJl!l 

o presidente lernando Henrique Cardoso. 
llll p1u\lllill J1,1 ::<,. /1,;\;,I ,lo I' 1 ..:111111.:nl(tll' 
"[panar corre o risco de se isolar, se 
111,111ti, t.:r '"" i11tr,11h1~.:11t.:1,1 JJ dl\ ida. c. 
par., 1.111\11. qu,r,nw, 11111.1 p:111ta dcli111da. 
Não vou la para lazer género ou so p4f 

h,ij,11 a 111:111 Jo prc:,idcnll: e tirH 
fotoralia", disse o governador. que 
c:,pcra da rt.:1111i,io. 1111 111111i1110. o 
compromisso de revisão da Lei Kandir. 

em ivel de Brasil também tem contribuído 
para as diliculdadt.:s cnJ'rcntada~. 111as 
~ali,ntou quc o ( ill\ ..:nw pod,r .í -:untar 1.:0111 
o PMD)B para enfrentar os problemas. 

( J d,p111ado Cici.:ro di.: Solll.l dn I' ri!. 
destacou que o plano de desenvolvimento para 
11 l ·.,tado. apr,,cntadu pelo gm emauor. c:,t:1v:1 
sendo analisado eu111 11111itt1 a1i.:11çào pela 
ban.:aua pt.:lebista. O parlamentar alertou, 
porém, que 11s projetos sejam realizados "l:(1111 
p..', no chio" para que não sejam ger.1das 
,xpe..:1:11ivas. rn1str;mdo a opinião pública. 
"S,rc:i u111 c1ilico consei,ntc". fri~1u. 

l'alandn cm 110111c dn Partit.111 da So,ial 
l)emoc:r.1cia Brasileira (l'SDB). o úcpu1:1do 
\\'alJir Ncvcs alim10u 4ue o partido saiu 
ri:, igorado d:1s itlti111:1s clciçuc:s. "Não 
chegamos ao Go, cn111. mas fizemos a 111:.iior 
ban,ada panidúria da Assembléia, elegemos 
dois deputados li:d,rais e contribuimus. 
d,cisi, ;11111.:ntc. com a vitória do candidato 
an Sc11ado pela nos.,a cnligaçào". Disse que 
seu partido fala a linguagem do 
u.:s,nvolvimento e rcssaltou que o "l'SDl3 
cumprirti seu papel. negando-se ao 
oposieionismo inconsequente. mas livr1: de 
qualqucr mordaça". 

Governo quita outubro e antecipa os salários de fevereiro 

c ,1 11K1>111pct,11t.:1a". 11bs..:n ,1u. 
o l':1rtid11 lk11111nútic:11 1 rahalhista 

(PDF, representado po Loester Nunes de 
l )li, eira. c:011tim111u a par,,ria i:0111 os m1\\1S 
tcmpns p,1litic11s d11 l'stado. umk a atua;::1o 
110 kgi,Lll ivo sera de apoio a11!1);11Vcrno 
1.:,tadu:1I. !Zcs,altllu q11, 11 l'I) I cedeu a 
segunda secretaria da mesa diretora, como 
Ih, ,r.1 d, dircih>. ao l'l'S. atcn<kndo a um 
pcdido do governador. Desta forma. li:1. 
quesl:-,o dc 1t.:alim1ar qu..: "doravante. meu 
partid,> busc:1r:'1 m:upar os ,spaç1)S que lhc 
pertencem seia nesta casa ou nos quadros 
do l_!""'-'rno dn l:stauo. nossa cota dc 
sacrilicio .i:'i cst:'t .:sgutada". 

O deputado Antonio Braga. 
r.:prc:s.:11ta11d11 11 1'a1tiuo do Movimento 
D,mo<:r:·11ii.:o l lr:t,ikini. uissc cstar honr.1do 
em participar dc 11111a legislatura. onde o 
g,1vernn p:.bsa a scr popular. Desta fonna. 
ai,mmu quc o guwmn puucrú contar cn111 u 
l'i\!DII. ,111 1110111entus ci.:rtns. sempre que 
for do interesse do 1:!,t,1uo. Par.1 clc. a crise 

O Go1·,.,-110 Popular c,>11s<'g11<' </llilllr a folha de 011//lbro de lodos os serl'idores e 
também disponibiliza, na segunda, os salários de fevereiro de 82% dos Serl'idures 

O G\1v.:mo Popular quitou <lia 20 a 
folha de pag,unrnto d..: outubro llltali✓lll1do 
RS 2.061.000,00. Isso significa pagar os 
1.077 scrviuor.:s qui.: ainda não tinham 
rec1:bido o mês de ou111bro. O Governo 
ta111bó11 antc:cipa os sal:irios de li.:vcr,iru u, 
quem ganha até cinco s:1lúrios mínimos. Ou 
seja, 37 mil !'imcirnürios cstar:io rc1.:cbcndo 
o mês de fcvcr,iro nesta s1.:gunua-fcira. 
totalizando 82% dos scrvidon:s. Qu..:111 ganha 
acima ui: c:inco ~al:irios n.."<.-cbcr:i no quinto 
di:1 útil <lo mê, de março. 

O Secrc1:írio dc /\dminis1raçào. 
t\ntonio 'arlus l3it'li. lisst: quc IWSSC 

mu111i.:n10 -ll gO\ cmo n:io tc111 condições de 
aprcs..:n1ar 11111 cronograma ricl qc 
p;ig;.1111 ·nto. Por ou Iro b<lo ele reconhece que 
"os scrvidorc:s té:111 siuo compacen1cs com a 
g.rav..: cri·..: e: ·onõmirn ucixada pelos 
governo :mtcriorc,-. Os s,rviuon .. -s sabem que 
estamos i'aL1.:ndo um:i. negociaçào 
1mns1 .1rrntc 1: qu.:remos !>aldar os sal:irius 

z •ca recebe apoio da 
J\ ·.-entbléia L •gislati\ a 
Governador re ebe apoio l' ['' rtr.H.t 

1 l t {11 f J • r' 1 ,{ ban ., .f.H t' i{ 1 u" nu. «é + + 

presidente Londres Machade, 4 
propõe a redução de parte4 ,, ' ll ti,, 
Poder Legislativo nos índices da 

urre, 11d,11 ,i,1 tf,1 l,\r,,.t,, 
S ,, r 1 , .. 1 e J,1 1 i,! '· .•pn: t,I ,.].) 

:, ,:d.ll< 11 !( 11 k,I lcomtetleos 
f 1 "'' ' 'I j 11 ((11 1 l.' i,.•i• 1 d ( \11 1 ,~li 
I* i"' l '• "l uHíl •d.r /-..l do I' 1 j,,Pl.l ,1 

,\ ,,nlki.il ., t.11\.1,111ul11110d1.1 IX.1111 
documento ontcndo a mensagem do Governo 
Popular de Mato Grosso do Sul com as 
diretriz da atual administra,ão. 

Além de detalhar a atuação cm que o 
aowruo do Estado loi encontrado, nos campos 
administrativos e financeiro, o goveradot 
,11 '("'11:ou o pr111 ... ip.11, .:i,o, que vão nortear a 
gestão democratia e popular - lllll l-llllJlllliO d.: 
medidas ter geniais e akes cor eleito a curto. 
médio c longo prazo, visando reduzir os gastos 
públicos, racionalizar e maximizar os casos 
recursos disponiveis, moralizar e ampliar a 
arrecadação dos tributos estaduais c, ainda. 
ui~t:Ulil UIII jllOJt.:lll ;iltel'llati111 COlll oi 

partic:ip:w:w d., •,oci.:d,llk. t'<111li,n11c ;u11111ciado 
11,1 .::1111p.u1h.1 ",\.l11u.1 1,I'.',". 

Promessa de i:ol.ihor.it;Jll - A .: po,i,,1u 
d.: qu.,Jt\h d ·1.dh:1d1h 1.:0111 <h 1111111.:rn,da di, id:1 
hcrdJd.1 ilu,trc1u 1h :ugu111.:111,1o; ú.: Z1..'\:a do l' r. 
que ti:,..: o, apoio.: a promt:s.\a de col.1bornç;1o 
uo, parlam.:n1:1n;,- lideres das bancadas. Laerte 
J ctila (I' 1 /. liucr <lo (jm ano l'opul:,r 11;1 
Assembléia Legislativa, destacou a importância 
do Parlamento como uma grande conquista da 
democracia c adiutou que, com a nova estão. 
7'foto (irosw <lo Sul tem agora o poder 
rn111p:u1illi:1du Clllll ;, ,o,i,.;il.i<li:. 

L.oester Nunes. do P'DT, disse que o 
resultado das eleições denuncia um julg;unrnto 
ri~ortr.>u da so,:ic:d;iuc ,ul-malugrosscnsc. "t\s 
camadas mais necc.sitada.s d.unam pur justiça 
e 111cdiuas ,:on,rclas. Tr:ibalharemos sem 
dc:,ca1lfü. porque temos pressa e precisuo de 
uma /\sse111hléi:i 111ai!> ág.il. parJ soluciunar (l'i 
principais prubkm:L,". 

"(iatilho"- D,mdo inicio aos trJbalhus <la 
/\ssc111bléia par.1 1999. o presidente. ucpulado 
Lonurcs Machado (l'SIJU). dirigiu-se ao 
gov.:mador alinn:muu que não h:i de faltar. 
por parte: do l'oucr Legislativo. o necessário 
apoio para a rc:ilil .. 1çiio de s,u progrJma de 
gov,mo. "Concluiuo. csll: programa há uc 
c:oru:lf de uma geração - :i nossa geração - que. 
neste: 111u111e1110 ;issu111iu os destinos do 
l:stauo". acr..:scc111ou Londres. 

Como rnostrJ ucslc apoio. o pn:sitk.,1tc <la 
Assembléia, referindo-se ao índice ue partic ip.iç-:io 
da casa no duodécimo constitucionalmente 
n:scrv :i<lo au, l'odc1 s. :m1mciw a pmposw cJc um 
"ga1ilho" a ser disparado, cada vez que ficar 
caracterizado aumento de arreca dação e que os 
ro.:ur.;os ucstin;:1dos àquele Pt:<kr sejam supcriun:s 
às su:1~ 11c.-cc,;, i bdcs. 

Novos n:cursos - ratando à imprensa.. 
após o .:nccrr:1111cnto d:i s-.-ssào. Zeca do PT 
reforçou as principais metas do Governo 
Popular. de diminuir o custeio. aumcntur a 
arrecadação e buscar "<linheiro novo" - novos 
recursos para honrar os compromissos 
deixados pela adminislrJçào anterior. 

/\ reivindicação de revisão da ki Kandir. 
que será levada a Ur.:isilia. no encontro com o 
prcsidcntc Fcm:mdo Hcnriquc. no próximo dia 
26. é um:1 dt:SS:15 medidas previ UlS. assim como 
:i n.:ncgoc:aç;io mm a Comp.u1hia Energé.licn ue 
~o Paulo(Cc,sp). qu..: ainda 1cm a repassar cerca 

de R.S _o milhões a MS. como contr.JjJart ic!a dos 
impacl • ambient:1is que o lago da Usina 
l lidrclé1rica "Engenheiro Sérgio Molln" tcx­ 
Porto !'rima, c.r:i) , ai lnlL.l..T p:ir.1 o Es1ado. 

o próximo dia 23. na in:iugurJçiio da 
Usina. cm !'rima\'crn (SPJ - onde estarão 
prcscnt1..'S Fcm:mdo I knrique e o gmemador de 
;io Paul . Mário Co\'a..~. cnln: várias outras 

autoridades politicas <lo cen:irio nacional. a 
~n.:gucb,;iio será um dus pmtos da agc:nd:i du 
go,cnudor Zeca do PT. 

atrasados o mais rápido possivel". 
Por outro lado. o Presidente <la 

FEDERASUL, . dJ:L~tiào Vieira. acrc:<lita 
que os scrviuorcs nàu saíram i111..:irJmi.:11te 
s:llisli:itos da n.:unii'i,). pois esperavam que o 
go ,mo apres,nt:L<;SI.'. um calcn<ltirio. mas 
rccunhcccm quc os recursos estão 1.:urtos t: 
que: as negociaçu ·s c:stiiu sendo li:it::is Jc 
l"onna transp:.11'\:nte. 

J:i ;i Prcsidente <la FETEMS. F:itima 
Silva. a linna quc ns scrvidorcs cnlendcm que: 
o gov,rno ainda não pagou os salários 
atr.:isados por falta dt.: recursos. "O fato do 
gowrnu ;mie ·ipar os sal;irios de ft.:vcrciru é 
pnnto posilÍ\'O. mas 1:r1tendcmos que 
111.:nhuma categoria deve ter tratamento 
diferencia lo". n::. sallJ. A próxima n.:uni.io 
uu fórum dos s1.:rvi<lorcs foi marcada para o 
di:1 12 de março. "Nesta data dt.:vcm s::r 
di,t:utidas alterativas de pagamento do mês 
de novembr dos s ·n idor.::s que ainda nJC'I 
r.: ·d.:ram". cor. !ui F:i1im.1. 



Jorl 'Tribuna «da Fronteira - Me[aista - 

±COM,OGA"» 
Prdc·u u ,2 Corumb 

tem rcjuizo de t1 ° t , 7 
milhoes cm o Gasoduto 

As obras do gasoduto Brasil-Iolvia, 
inauguradas no último dia 09 de levreiro, 
pdo, pri.:sicl..:111c, h:111,111tlo l lenrique Cardoso 
e Huo Bantes, trouxeram ptejuMto pata a 
prefeitura municipal de Corumbá. que deixou 
de 111 rct.:11dar de IS 17 milhão em h11po,to 
Sob1 i.: Sei víçns ( ISS ). 

() Sci.:1 c1ú1 ío d<: l· 111:111,a-, dn 1111111icípio. 
Milton remandes Alvarenga, ji entrou com 
uma ação de cobtana contra a empreiteira 
C'r11narp.t1 ('011.:a. () jlllll.'.l.'.\Sll, ljllt.: .:,ta i.:111 
tr:1111i1a,,io na Ju,ti,a. e fr111u de kt!i,la,·,1u 
l.:,kr,11 que isc111a toda, a, obra, du ga,,1d11to 
do pagamento de impostos. Segundo o 
scc1ct:irio de linanas. esse dispositivo i.:ntra 
c1n i.:011li·rn1tu i.:11111 a i.:.11 ta co11,tit11cíu11:1I dc 
l'JXX. que d;'1 :1ulu110111ia au, 1m111ii.:ipio,. 

Scg1111du /\lvarcnga a 1i.:rd:1 d1i.:ga a ,er 
111:iior que a arri.:rndaçiio 1111.:11,al Je Coru111b:'1. 
c,timaJa i.:111 RS 1,•I 111ilhílo. 

Além do probkma de rceolhi1ni.:nto do 
ISS, a prcl'citura n:cla111a das i.:ondi\'Ü<.:s 
prci.:úri:is tia BR-262. que te,<.: ,,11 1110,·es,o 
de destruição a,cleradu pdo tr:'1i'cgo di: 
.:a111i11hücs p.:saJo,. 
Fórum d!e Meüo Ambiente 
de Bato Grosso do Sul, 
ainclléll aglllléll!rdZI reSE)O$iZilS óléll 
Petrobrás e do Çiistério 
dos 1ir2lui!§poüil:e§ qa.a,mto z:i 
descruiço ds escradas 
que levam ao Pantana! 
O Fórum Je Meio Ambiente de Maio 

Gro,;,u tio Sul ai11tla aguarda que a l'ctrobri1s 
-i.:111pn:sa ri.:spon,:'i1.:I pcl:L~ obr.1, tio gasoduto 
llr.1sil-13olivia <.: o Ministério dos Transport<:s 
to111cm as ,kvi<las prnvitl~n,ias quanto a 
1kstrniçilu tia Blt-262 - estradas que kv:un ao 
Pantanal. t.:specialmente nos trechos entre as 
rcg.ioc-,; de Goaictm1s e l'rn10 Morrinho e Porto 
Morrinho a i\lbuqui.:rque. 

A dctcrioraçüo tia ro<lm'ia e também de 
algumas ruas centr.iis Ja cidade d, Corun1b:'i 
compromete a economia <lo município qu.: 
sobr.:vive esscnciahm:nl<: do turismo. 

Em <leL<:mbro tio ano passado. uma carta 
fui enviada pdo Fórum ao pr.:sitlcntc <la 
Petrobrás. Joel Rcnú. solicitando que lossem 
identilic;i<los os reais tla11os cau,adus :'i rodo, ia 
e também iniciativas para promover a 
íl'Cupi.:raçào <las estraJas. 

istério dos 
,ms orte aguard, a 

f'bc acf o de rtccur, os ..• 
Apesar da contrata ão da Ouvidora do 

l'lllj tu. t\Lri II kl• ll \ <n lll/lllllll, q11<: 1. !C\C 

reunida com os onte de acompanhamento 
J h oh1,1, ::q1111101 ,1.11l0. :1 l'.:1ml11.1, 11.10 ,..: 
111,111ih:sit111 nem tomou qualquer 
p101 id.:111.1,1. j.'I o Mistério dos {transportes 
Lo1111111i.:rn1. ;11i,11é, du olki,) n 15.\. qu.: o 
IJNl·I{ - lkp,1rt.a111cnto Na-:1unal de 1. tr.i<l h 
de Rodagem esta apuatdando a liberação dos 
11.:c111\o, pa1,1 d.ir inicio a,,, traballtu, <lc 
recuperas;ao da IR-262. 

U SCO quer reava- 
füição do est3do de 

conservação do Parque 
.ndonal do iguaçu 

() diii.:tor do Co111iti: de l'at1i111ú11io da 
Humanidade da l JNl·.'iCO - Organi1a1·:iu das 
ações Unidas para Educação, Ciência e 

Cnl111r:1. llci111ho11 D11J,ti.: j:'1 notilicou o 
,klqtadl, pi.:r111:111en1, do llra,il na UNESCO, 
Fa11:111do l'.:dr,ira. ,obr.: a 1k1.:is:io Ja t1lti1na 
sessão do Comité, realizada em Kinln. no 
Jap:·10. di.: 1ca1:iliar o estado de eonser,aç:10 
do l'arq111.: Na.:i11n:il do Iguaçu. lllll dos 107 
llllllllllll,nlus naturais incluídos na lista de 
1':1tri1111i11ios Ja l l11mani<latlt: tlu úrgiio. 

O cu1111111i.:ado kmbra que. <lc,,k 1997. 
tem "rcp.:t1d:1111.:111e pedido n kcha111cnto 
Jdiniti, n d.1 eslrada di.: 1 X q11ilú111c1ro, q11<.: 
atravessa este Parque. que foi ilegalmente 
ahi.:rta pl,r l"'"'i:1s da r.:giàn" c inli11111a qu, 
r.:qui,itou ao \\'nrl<l I kritage Centre (Centro 
d.: l'atri111únio da l lu111ani<ladc) e ú IUCN 
(lJniJ,> lntcmai.:iun:tl para a Con,.:r,•ai;:io <la 
Na111rc1.a) qui.: cnviass,m llllla mis_sào conjunta 
com os oh_ii.:ii, os de reavaliar o estaúo tle 
eon,enai;Jo dn parqui.: e auxiliar o gov,mo 
brasileiro a n1itigar as a111.:aças an !'arque. 

O Crnniti: também solicitou - sem 
r,spo,la - t1111a posii;:io tio goll.'1110 brasikiro 
a fL'!--p1.:-ito <los s..:guinh:s it1.;11s: 
1. uma .:úpia do projeto <le rcvi1ali1a~Jo <lo 
!'arque: e u111 <.:rnnogra111:1 para a reabilitação, 
tle :'1reas ali:tadas: 
2. um relatório detalhado sobre s,u i.:sla<lo de 
cons,rva,::1ll e.: a, ayões tomauas <.:0111 relação 
ao fechamento definitivo tia i.:str.1<la. 

Além disso, o Comitê r,itera seu 
pedido para que o governo brasileiro fom.:ça 
as informações solieiradas. i11cluiq<lo os 
planos de di.:svio d.: :iguas do Iguaçu para 
cm:himento tio reservatório dc uma 
hidr.:klrica 110 Sudeste brasih:iro. 

M 

J ecâ iíca - r.orno · PI 
e Soldas em <jeral 

Tele • ( 67) 9 -li 3 

el: \...' l 1...= l." 

(elice 
ttc&tietel 
'" (_ zeute 
·Lteli 

• ,na 

;:tidade 



Após uma 
parda de \lilt·y. 1111 

ha l2 pp, aluas amtpas 
,h· 1 ll'lih l111 ollll ,li<' "''' 1 , • .j 

dt11,·1.i P·"" 11111.1 \ll\l'Jlllh,1 

l' J' (l ... oo salpalos j 

I 
d 

iH,l~l,)11 \..Ollll'JIIOí.1\a l' 

111.11, u,11., ,11111 de , 1d.1 ,k 
lk11h l',11.ih,ll',!1 

([} / <E)/Ú, íf, (;}, r 
,kixo11 d,· prestiyiat o 

c.irn,l\·ul belavistese para 
Ir 11 11011110. l)11e11111~0 ti11h.1 
onde licar papou caríssimo 
1,,:I,, .d11t:11,·I. pelo, p.1,,ci­ 
os oultas coitas mas (to­ 
J,,, 1 ci.:l.1111a111 q11c 111d" par.i 
11 1111"1.1 ,: 11111 ",1,,.dtu"l i: 
;1111d.1 ,.1111\l:11 ,1111 Clll I uas k­ 
di:lld\l ".,i:-.i". Si: llnnilll 11:iu 
s,· plan,·jar e ,e c,truturar 
p.1ra rci:d1,·r hi:111 e haratu u 
111r1,1a. lu!!u, 1,,!!u, Jardim 
l'!--1.ir:i c.:,,ucnrrl'ndn ..:om 
llonitll. Nc,tc Carnaval Jar­ 
dim j:i s11pcro11 llu11ilu cI11 
Carnaval de Rua e 1 riu cli:­ 
rico animadíssimo e ran­ 
d,· p11hlicn que prestigiou! 

em matéria de ';,arna­ 
, a1 \."Ullhl .it1;.1,·fn> para turi:,.,­ 
la, é 11111 """ a parte. E11- 
qua11hl \lS \•;'tri,,s !\Ct!IHClllll~ 

da sui.:icdadc 11~u ,e unirem 
e panicip:trt·m cont inuarú 

(C <rU 11º lt êrtl iu 
IB~ cr1l ãll q; ª1@ 
r\ Sr:i.. i\1:1rin E,1el.l \'.Pl'n·ir:-i. 
Uittlnr:a do ._lurn:11 írihun:, 11:J 
Frnnh,·ir.t 

Em decorrência da 
conquista de uma maior 
1.h.:mocrati,aç.Jr• na Escn1.1 
Publica e da passagem da 
1>in:1.;f1n th:,ta E,cnla no 
dia l 5. l 2.9X , ia -,kiçilo. " 
11a 4ualid:1tk ,k Dir-,1nra e 
Diri:lnr-Adju1110 di:itn, da 
h,i:ul:, Estadual "Castelo 
Branco", colocamo-nos à 
di,posi,:h, ,.k \/.~• ,· \Jk- 
1110-110'\ ;.1 l",:,11tar t,,111 \1,.h­ 

'ª '-"1..1mpH:...:o,:au 1..· .qmio. 
S\.'ndo :,,1) p.ira o mo- 

11\\.'lllo C\lt.:r11:,rno, pn.)h.·~t(,, 

de consideração e estima. 
1\lr11c io,:1 n1c111 c. 

Professora GLadys 
lorgelina Cindia - Diretora 

l'n1í.Eldcr lb,-:.11 - 
Diretor Adjunto 

endo IJ l I l l li 11 1 \ 1 I ,l 1 1111 

111:tdH l' 'llll ll lflfl'll Íll1JII 

ll..líU p,11.i U \l1111tlljlfll l.t 
11,1 ln,1.1 do·, e J lll, • .. llfl'IJI du 
,,,.,ull/ e i'o11, r d,• t.1 , 1d.11k 

1) ljlH..' IHI J)1l,,ihlll ll,1 '1ll:1 

111.11t,1 rq•I l1,1do1 JI""' 1111 • 

putaleiro e feeito 
()11c111 1•:111h,11.i rtt1I1 

is 11 ,cr,111 \t'lh I ilho, , nc­ 
to, c a lade coto uni 
todo! 

ofereceu trofeusa blo­ 
t'"' q11c ,,ln 1lha11l,11 ,1111 e ,1111111.1- 
r,1111 o 110.,,11 (':,111.1\.d: ,\11 //o- 

t/1(/1/// l ,/.t ( t,/t I o1f,1 ( /, < I\ ti 

1 '/ /1 /,li\ 1 / 1 f / / /o 1 /• l 1 ) / / 

, 11111 !1 11.1hc11 . • .10 t 

Jll \ 1.; 111-o a leres 
d, Li<llll,11111, 'llll' f 11,111 1 
1 c l.1 do l{n 1111111111. 

~erá r,o dia 
> 2. do lOf rt·1Hc :1, rt1- 

111c111,11 o11·11,· do l<,O' ,1111- 
, c·rs:11,0 ,k u1.11·,iu d" llc­ 
J'llll<'ttlll i\1ll1111i,, J11;l11 e lo 
111.,d,1 ,k tlh•11lc' l':islclo. O 
l'1111,· du I ll' llC 1'-tn· 
l'cl.t',l\. l'a11l0 l(uhcrln 
1 ciicirn \'1111111.i 0 q11c c,1,1 a 
lic11tc· """ª' l'.!llllt'llllll,l\'IIC,. 

D O 

11111.1 ,r.,. \1.an., tela .l1C'rt·irJ 
l>ireturJ ,JJ I rbuna da l rontdra 

\tr,1,,·, d,, rn:,c11tc c1111111mc.11n," que o Conselho Pas- 
1t1r,tl P,troquiJI d.1 P.11úqu1.1 Si1111u \linl'-u '-'"l,líit pronHl\l"ll· 
do ,1 1-'EST,\ J V.':\ I :\ .\ ,lo cnrrc111c ,ino n,, d1.1 

1 o:;.06.99. rnnlimnc rcum,i,, r,·.1li1.1J.1 mi diJ 10.02.lJ') 
Outrossim, informamos que tiremos este comuniad 

p.1ra que n~,, h:ij,1 c11111p,11ibihd:1Jc 11.1 J:it.i. 
Dc,d, j.1 i.:,1111.11111" i.:,>m a sua colaboração divulgar' 

a data a tmi mete+nada em sua l cola a todos rsalunos. B 
lessores e Aunernarios. 

. \krn.:10,11111.:nh.'. 

l't•.\\ illi:1111 Fr:,nd,rn (;on1·"IH, 

IE crll fül:êrn Il aR <e TI? 11 ° ela n m § 

1 
L 

J.111ihk 1{1.l--.1 d,1, !'-1.1111tl' ... { >lil'1,1l.1 d\, Rq~i,tw t 'i, l desta 
1.:iJ.1Jl." 1..· t..·,,111.11i:.1 d...- lkl,1 \ 1,t.1-\1~ .. l.11 ,aha a lndn, q11.rn10,;;; o 

prl',l'lltc l·.dn.il Jl· Pwd,1111;1, , i,..:111. q11l' ,1p1t.:-..1..·111;ir,1111 t'' drn.:11- 
metos exigidos pelo artigo I do(digo Civil Brasileiro, incisos 
1-11-1111..· IV. t.' pri:h.:mkm 'l." i:.1,ar. 

S\'lli'it-:\' ,\lll(ÀO 1-ILllO o l(OSAi'-A ~IEI.LO. :unhos 
brasileiros, solteiros, residentes na l'taça I h11111a, l.:1ranj1.:ira. :!O. 
11.11.:iJadi.: de Porto Murtinho-MS, filho «de Sydney Abrão e de f\1.1ria 
F.itin1;1 1\)!t1ikr,1 1\hr:H,; d.1. t ·111111:n.:iiria. 11;1111r .ti Jc lh:la Vi,1:1- 
MS. filha de Ricardo de Mello e dt.." Carn11:11 l.illl\ dt.: i\kllo. 

Se alguém souber de algum impedimento que se openha na 
for111:i da h:i. 

lida \'ista-~lS .. 8de Fevereiro ,k )999 
lanilde Rosa «dos Santos 

$amos resta»os da ulpa, 
omos dependentes de uma palavra amiga; 

,\11,n,H 1Jllf'(i,111u,/11, 1'/'t t,,,J,I\ "' /11lllti('ll(il\; 
\f,•H,10 ,,u,· ,r J,um, 11 ,,,u·,tot, 1f,H' 110\ 

deivem rapazes de explicar a ratão, 
1\11111<1\ 11IuI1•,I:.,, dt· 1111111i, ,•rr11r, 

amos li rt'\ <' 111dc'I't'tllfr11t,·, / 11,1 ,1111ur: 
l.11Ji111: 

.\110111, inf,·li:,('t: 
porque sabems que ndu pertencemo 

totalmente a esta vida; 
E somente atrais do amor,, lfllt' 

c,11/\c:guimo, n,nqui,tar "'""'' "itl1•11i, ". 
Eu queria n,io precisar de palavra 

/Jllfll que voe compreendese li 1/111' ,;,,,,, l'º' lt1<r: 
/.'u '/lll'fÍtJ '/'"' IOlt' /'""'"""r ,,,,, 11u•,1, olho\ toda, a, rr,110,tu'< 

que até hoje não pude te dar: 
Eu queria que voe procurasse dentro de mim. tudo 11,111ilo qu,T 

ft•uho 1111rt1 //,,• di:.t'r ,. ntio, 1111,iJ.:rl. 
J.'nfim. t'II t/lll'ria t/íl<' l·oc ,. >tº''''"'' ,/,• mim. , omo t.'ll sou. pol, 

aprendi a ;.:o,tar ,/e o 0111111 111 é,; 
<J11crit1 ... ,\la, ,, ,,u,•rcr 11,io ,: ,ufit i1•11lt0: 

(,''"''' t/t1ll11tÍo ,.,,, ,. ,t• a11ro_, imtt ,·om rt·,,,ríro. ,1ci•ila o n"'" ,i/ên­ 

âo, meu, ;:rito,, 111i11ha,Jalll<1,, ""' anima tJ""""º ,aio,. 
111,· c.,rimu/11 t'III lllf'II\ \llllhtl\ l' 11a,, \(' ('(C,llltlt1!i:.11 i ,,,,, 

111i11/"'' /011u1r,n. ,,11,1111/0 111111,1, 111,•, riti, ""'· 
me condenam pelo ntt•u pu, \ado. 

J 'on• me• 11n·it,1 c,,l,1,/a c:om 111,~,1,, d,• /11/,1r, ,11h('11t/o 
,,,,,. ,•,tau ,·onfu ,,,. j,i 11,io ,,•i H' ,: hora ,I,• partir"" ,fr e l1t·;.:ur 

t)de paso agora, não consigo me ,·110111/rur. 
não sei se estive aqui ou nunca ou etar; 

(,'rl\lllria til' 1111,1;:,1r ,,, /11:,('' ,. Jin1r, ,,,,, 1 ,,, ,•: 

lpron·irar 11 ,a/i,ltio ,lo 111111111/,cc,•r. l',n,11 11,i11 t,·r, rrt<:.11 d,, 
'""'" ,la 1/llt' J,1r,1, 111/,·,·z ('li llc'III \t1ih11 <Jllt'lfl o u 
,\la, 1r11ho n•rft•:_11 ,ft, 1111111 coí,u: f:"11 lt' quero 1u11ito: 

T,~,,,,,, c111t,ci(;11ciu 'fllt' errt•i; 
l:-11tlio /Wrt/llt.' 11tir1 111'' pc•rt/011? 

/:11 procurá d.• tm/11\ ,,.. for11111, tirnr ,·oc,• de lllt'II cami11h11,Ji:. tf,, ltu/,,, 
111'1\ 111 io consegui, cheguei a magoar pesas e me machuquei, 
l'n·ci.\111·t1 ll1t• di:.cr tudo i, o enquanto eu tenho voce 

•/: flojt• a verdade dura 111,• atir1111 ,111 cl11io: 
lentar explicar o que into é totalmente i11útil: 
Saiba Uf1t'Jl(I\ 1111e ''Tt' Amo t! Jt.• dr,,:jo 11111itu"! 

.Har_>· Thih•11•• l'rado - estudante da ,.,.,.ola (ºEl'HOi\' 

l 

}. 
' ' ' • l 
' 1 --~1 
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l 
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.) 1 t 

1Esteio A roveterinária ! 
>~ Aten,dime11,to Veterinó..rio a. 
pe9t.utt-os e gra-ndes a.nima.is,• i • 
>~ Assistência, Técnica, a. fazeMta.sp .. 
>~ Gra.nde estoque de sa.t ar,inera.t; 
,> Produtas Agropeca,á,rios em Gera.t. 

.,_)_ \_ •• -.================4 l' inha cornplet 
de rza õet. 

éd« um com 
- R-o- 4ri-i-ri.i-- ll 

~studo gostoso de Matemática para todas as crianças 

~. í ' 
1l 

, - 
»rir.toar e 

J.111ildc lhha d," S.111h,,. Olici.al.1 d,, Hcg.1,tr,, l ·i, li dl.,t.l c..:id.1dc e c1.1111arc..·a d.: lkl.1 \'ilil:i~~1S .. 
a saber a todos qu.atos o presente Edital de Prtl\.'.l.1111.1, ,irL·111. qut: .1prc,i.:111;1rar11 o.-.. dn4..:11111~11hr<S c'(ig_i­ 
dl1, pcl(1,1rt,~l1 180 Jo Cú<lil!,O Ci,il Br:1.s1kiru. inci,o, 1-11 c IV. e prt.'ll'.'m1...-in \C c:1'.1r: 

\'1\1.l>ECI C,\RLOS NOVAIS o FLORF.NTINA 1\J,\LA, :i111hn, hr~<ilcirn,. <0lI,·iro<. de. 
,c11dc..·lh,r. 11,1111r:d Jc Paranaiba-MS, residente na rua I ij11l.·,1. 1-15. h.1irro Sa11t.l l.li1J. rm l'ar:,11;iih::H\1S. 
1illH1 d1.· 1 ui, Sn,11.1 No,:iis e de I ci Carlos Novais; ela, 111.rnic1irc. IIJlur.tl Jc Ilda Vi"-IJ-~1S. rc-,ich:111c 
11.1 R11.1 B.11 :m Jo J'riunfo. 321. nt::--ta cid.idt.". lilh.1 de I uci,, Aj.1l.1 c Jc f--1:tri.:clin,t t}a111 .. 1rr.l. j,i f:1k.-cid.1. 
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